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CHEGOU Q ·ve�ã:o.' As Iamí-
.

.

. lias q�e podem vãoir para :

!! as praias ou para o campo,- .

enq,lJi!rltp" OS.' respectivos
, «chefes» fita!.@.mais algum tem- .

po aguardando o começo das
escassas férias que lhes são
atribuídas. São. sempre «es­

cassas», as férias, mesmo quan­
do sejam -de 364 dias em ca-

da 365.
.

1

Eles cá ficam, a trabalhar,
para pagar tudo! A «patrõa»
tudo levou atrás de si: - As
roupas, os filhos, as creadas ve-
'lhas, porque fazem falta" e as

.

creadas [ovens, por questões
de moralidade ..• e desconfian­
ça, E eles-cá ficam, a dormir
sem roupa de cama, que o c�­
lôr dispensa, .a vestir a roupa
que a porteira deixa. encardir,
e a coiner o que os restaurán­
tes apresentam. 'COlil que Sa­
crifício! Mas oculpado é o.ve­

rão, porque chegou. ,

..
lii _

*

, Num mês' ,de inspiração go­
vernativa, a dona da casa con­

seguiu poupar o dinheiro pa�a
dar o sinal no arrendamento
daquela casa' tão Iinda, na Na­
zaré, Mas valeu a pênál Que

, ,

costeira de {Portugal

,

A SUlCA
..

M,ER'CADO CONSU'MIDOR DA

,·.CONSE'RVA' 'PORTU,C¡UESA,t'
".

1 PÓS A GUERRA e devido á
n., escassês de generos alimen­
!! tícios, aumentou extraordi­
= nariamente o consumo de
conservas de peixe na Suíça, país
que noutros 'tempos er-a, a bem
dizer, refractãrio ao peixe, Mas
a população 'habituou se a este

alimento e ele ocupa hoje-um lu­
gar:' de certo relêvo na mesa suíça.
Temos presente números esta­

tísticos referentes a 1951 que nos

.dizem alguma coisa em favor das
nossas conservas e que fornecem '

indicações talvez preciosas, à in­
dústria e em particular ha do So
tavento. Esses numeros dizem­
-nos que Portugal, Espanha e Pe,

. rú são -os maiores fornecedores
de conservas à Suiça, 0s pe­
ruanos ocupamlugar proeminen­
te, na exportação de atum (atum
branco ebonita), cabendo a Por­
tuga] o primeiro lugar na expor­
tação de sardinha.
Para melhor esclarecimento,

vamos transcrever os números
referentes à percentagern de con­

serva dos vários tipos de con­

'setva� ,

Sardinhas em azeite de Portugal, lata
,1/4 22 m'm • • • . • 3;5 °'0

Sardinhas em azeite de Portugal, lata
1/4 club 30 mIm.. • . • 5 oto

Sardinhas em azeite de Portugal. lata
l/I. 80 mIm • • ',' . 4,5 %

Sardinhas em azeite de Marrocos, lata
1/4 club 90 mIm ; • • B,2 °/0

'Arenque da Califórnia, em
tomate . • • • • • 14,2 %

Salmão do Canadá ,. 3,20'0
Atum bocadinhos em

tomate, 1/5 • • . • • 3,7 %

Atum espanhol, latas 1/8, em azeite de
oliveira .

• • • • . 2,9°fo'
Atum' francês, latas' de l/lO, em azeite

de clivei-a- • . • • • 2,5°'.
Atum espanhol, latas t{4 em azeite de
eliveirà . • • • .. • 11°f.

., noticias do Jllgarot' ,

'E' COM o maior prater que regista­
mos os termos de muito aprêço

= com que a Imprensa se tem refe­
rido ao aparécimento do nosso

jornal. :
Além dos diários nO Século., de Lis·

boa, e .0 Primeiro de Janeiro1!, do Por­
to, 1Izeram referencias ao •Noticias do
Algarve", com palavras de franca sim­
patia, os nossos prezados colegas ftCor­
'reio do Sulu, de Faro. "A Voz'de Lou­
lé-, de Loulé�� "O Castanhei�ense", de
Castanheb:a de Pêra, .Povo AIganioB,
da Tavira, "Comércio de Pprtimão., de
Portimão, .0 Castelovidense., de Caste�
lo dé Vide, .Eco de Estremoz., de Es­
tremoz, "Sesimbrense •• de Sesimbra, (I,A
Comarca da Sertã", da Sertã, «Notícias
da Beira., de Mangualde, .0 Eco de
Reguengos», de Reguengos, e o perió.
dico espallhol ..La Higuerita", decano
da imprensa da proTincia de Hueha,
que se pubHca em bla Cristina.
A todos endereca.lUos sittceratl1ente os

110550$ mélhores allradeltimetttol.

:0 RISO ·CA SEMANA

Sem palavras

Atum do Perú, latas 1f4- em
oleo '. • '. • .,. . 21,2°fo

Atum em azeite de oliveira, em latas
grande • • • • • • 4 %

Filetes de cavala em azeite de ",
oliveira • • • • • • 6,2 %

Filetes de biqueirão, em azeite
de oliveira .'. • • • 3,7°fo

Não figura descriminado nes­

ta estatística atum português mas

cremos que ele esta sob .a de­

signaçãé de «atum em azeite de '

ohveira, em latas grandes».
Chama a nossa atenção as gran­

nes quantidades de atum q,ue o '

Perú e também um pouco a ¡.. ran­

ça (igualmente atum b�anco). co ,

'locam no mercado SUlÇO e ISSO

leva-nos a chamar a atenção dos'
nossos' industriáis para o tacto da .

nossa industría «íe Vila Real de
Santo António) dispor também já
e felizmente de atum-branco com

o qual pode concorrer o mercado
suíço,' levando sobre os peruanos
a vantagem do nosso, atum .ser
conservado não em oleo de algo­
dão ou qualquer outro oleo .infe

(COllOr-Ul liI. 6.· P.lGllIA)

.-

'por Vera Ponce de Léon
�,':�

•

: Ct,' - .• \.'
�.

•

.'

ERA .UMA ,1f9i�.calma.e sere-,

fIIíi('na, daq!itíiis «oites-em que
-

o homem sente a necessidade
de recolhei-se, a jim de me­

ditar nos seus problemas, na vi,
da, nas suas', misérias e em ludo

aquilo que mais ou menos o toca
.de perto. .

Quantas vtl{es sentimos o des�­
jo de nos, recolhermos; a sos

com ã natureza, a sós com a nos:
sa consciência e os nossos pensa­
mentos mtli� intimos.
Naquela noite, tambem eu sen­

-ti o desejo de ficar só e de me

isolar..
Desci ali à praia, que se en­

contrava deserta àquela hora e

estendi-me na areia. A meus pés
o mat' 'bramia numa raiva impo­
tente contra os rochedos que éle
mesmo putera a descoberto. Es­
condi a cara nas mãos e esqueci
por um momento tudo que me ro­

deava; apenas aquela dor aguda
continuara no meu peito e pare­
cia querer penetrar o abismo ne­

gro e escuro de que era feito o

meu íntimo. \

O mar continuava a bramir lá

(CONOr-OI NA 8.·, PÁG••A)

CRONICA'DE
" �

.

importa que. o merceeiro berre
,
ou que o fiador pague a conta

: .da electrfcidade r'l gU:ando se

'regréss';ar logo se fazem"as con-
· tas! Como se vive bem-vnas
grandes capitais! Ninguém 'sa­

, be da' nossa '. vidal, :.
'

*
.•. *

M ·A T O ,S I N fi ,O S
.'( VIL� �(ÁL 1)( S�NT() �'NTVNI()_

Os mais ímportantes portos de pesca

Quando o 'cais comercial de Vila Real de Sltnto Ant'ónio se encontra ocupado pela nave¡!ação mercante, o que é
muito frequente, torna�se impossível a descarga dos barcos de pesca. Estes podem efectivamente alij'ar o peixe quane
do o entreposto estA desembaraçado, cOlpo se aprecia da fotografia da direita. Para evitar prejuízos aos pescadores
e aos indUstriais e embaraços � própria l1afegaçâo mercante, impõe-se a construção de tão necessária 'doca de pesca

\

TEMos em nosso poder os·

números estatístiMs, do
.� ano findo reterentes ã pes�

ca costeira dos peixes éQm
aproveitamento industrial: sar­
dinha; biqueirão¡ ,a:tum, bonito;
cava/la e carapaU. Segundo
esses ntHl1erOSj �s. pri-néipàis
lotas do País tiveram em 1962
o seguinté movi-mentol
Matosinhos. • • • 108,191.782$50

,
Vila Real S. Antônio. 41.114.608$00,
Portimão • 37,140,087$00
Peniche. .'. 35.275.251$10
Setúbàl. • • • • 30.914.865$00
Ribeira Nota. •• 21.768.321$00
Olhão • . •• 15.300. 548$00
Figlieira da trot

.

12.583.144$00
Lagos • • • 11.066.955$00

Repetimos que apenas estaa
mos a apreciar os peixes com

'interesse industrial, Inc1uinQ

do as espétiies destinadas aO

consumo coihidas pot _
baréos

que não sejam traineiras, cer­
cos oU artrtaçéles, verifiéa"se
que Matosinhos vendeu o total
de 121.113.884$00, sendo digna
dé nota tàmbêm a pe-sêa efec­
tttadâ o atia ¡;>assado em Se:
'simbra que tota1iz;ou 8S .1387
coritos; incluindo neste total
todas (as espécies de p�ixes.
:tJestês; os que mais éontr:ibui ..
ram para o montàntê desta úl­
tima lotá foram o peixe es¡Jadü¡
Cdm 8.232 contos, as albaéoras
que atingirüt;ll o vülor de 't .294
contos e o carapau do qual sê
venderam 5.529.
Pelos ni1meros exp'ostos ve ..

rifica·se que Matosiphos, .que
tem a maior frota costeira de
Portugal (det vezes mais bar�

Cos que Vila Real de San..

to António), vendeu menos

10,931.646$00 do que em 1951.
Pot seu turno, Olhão vendeu
menos 4.000 contos� Portimão
'vendeu mais 5.000 contos; Se­
simbra mais 11.7ào contos e
Vila Real de Santo António
mais 10.000 contos.

O alto valor. dlil. pesca regis­
tado o I1no passado em Se�
simbra deve-se eni especial às·
excepcionais quantidades de
peixe-espada e albacota captu­
tados. Pata se rater ideia do
que foi It àvalanche desta últi�
ina espécie, basta compararem�
-se os númetos de 1951 com os

de 1952. Enquanto naquele
ano a pesca da albacora não'
rendeu senão 1.045 contos, no

(CÓNOLtlI IU. 2 • .i'PLGú{A)

A hora" da partida chegou,
.depois de naquela casa ter-sido
uma autêntica Babilónia. Os
corredores encheram-se de ma­
las e volumes; . nos ares soa­
ram .as mais vaziadas .impreca­
ções, Mas tudo seguiu! E a fa-

'

milia também! À. porta. só fi­
cou um - o dono cla· casa -,
triste, a pagar as contas', do
transporte, das guitas e cordas,
do carpinteiro q�e Íeza� gr�­des para as moblltas.' 'Mas tu­
do seguiu! Ele irá depois, quan­
do Ine derem as tais «escassass
férias. Ent'retanto irá dormin­
do mal, vestindo camisas en­
xovalhadas � -estragándo O' es­

tômago com as; comidas dos
restaurantes. Mas a vida é as­
sim! Os pequenos estão ané­
micos e a «patr6a)) desde pe­
quena que está habituada a ir
para il praia.

· lá se sente só¡ 'terrlvelmente
sól Já está a ver-se noailêñcio
daquela casa enorme, antiga,
apenas vendo as baratas junto

· aos rodapés. Todo Q confôrto
do verdadeiro lar lhe vai Ial­
titr.· Os miúdos não lhe con­

tarã� as traquinices do -dia; e
a esposa 'não lhe fará aq uelaseloquentes descrições das men­
tras da baixa. Uma desolação!
Não há duvida! Aquele que
não gosa da felicidade domes­
ticaé o mais .desgraçado doa
homens!'

.

,

Dormiu mal.
.

Acordou três
vezes com sêde, mas à cabecei­
ra já' ninguém puzera o copo
com água,
r De manhã, ainda sonolento,
beijou com toda a ternura a sua

própria mão, sonhando ser a
da espõsa. Só acordou ,verdac
deír�mente ao magoar-se na

(COIIOLtlI ilL a.' PA(fú{A)

Senhor· Bispo do Algarve
,

Um grupo de senhoràs da nossa me�
lhor sociedade, de que faz parte a se­
nhora de Sebastião Ramirez, está pro­
cedendo a uma subscrição destinada à
oferta dum automóvel para o serviço do
senhor Bispo Coadjutor do'Algarve.
Consta-nos que a recolha de fundos

vai já muito aumentada.
)

,

SUFsà de língua pOFtuguasa .

na Rádio Italiana

NA terea-feira foi inaugurado na Rii ..
,_

dio Italiana um curso prático .de
� lingua portuguesa, a cargo de L.

Lazzerini e Luigi Santamaria. E'
Um facto que nos sensibilisa e que nos

aprás registar, pois não esquecemos que
há quase um século mantem a nOssa
vila relacõe� comerciais com a Itália,
relações que foram sempre muito ami­
gáveis e de que a nossa indústria ex­
traiu sempre honesto proveito.
As liçôes realizam-se às terças, quin­

tas e sábados, às 16 e 45.

4
.
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NOTÍCIAS DO ALGAR.VE

Movimento tia Lota
d. liila �eal de Sailfo António

/ Venclaa efectuaclaa cle 26 cle JunhQ
a 2 cle Julho:

Tl'az'nez'ras:
Pérola Algarvia
Carmela. . •

S. Domingos .:
Batinha. •

Levante. •

Flor do Sul.
Raulito . •

Maria Rosa.
Deolinda Rita. •

Pérola do Guadiana
Norte. •

Leste. • • • •

Liberta • • • •

Janíta , • • • •

Manuela. . . •

Flor do Guadiana •

Tufão. • •

D. Fuas. '. •

Total '; .

. .

15.130¡8oo.
8.965�00

780�00
680¡SOO

,3 600¡S00
1.200¡S00
8.91O�OO
5 520¡SOO
2.030-'00
8.075-,00
6.020¡SOO

-

14.5oo¡s00
4230,00
5.040,00
17 880�00
2.300¡600

910¡600
4.430,00

1l0.200¡3oo

litum dit C!Olt. Alaaryia
.

207 Atuns. . • •

46 Atuarros. • •

8 Albacoras. • •

19 Cachorretas •

Total •

<,

••

Movimento tie IIniol no 'orto
d. lin. 'R..al ti. Santo IIlntónio

cle 27 cle Junho a 2 cle Julho:

274.450$101
36.116¡670
3.633$30
.649$20

B14.849¡3"30

Entrados:

DORIDE, Italiano, de 676 toneladas, de
Lisboa, com carga diversa.

GORGULHO, Português, de 1.196 to­

neladas, de Lisboa, com carga diversa.
SILVA GOUVEIA, Português, de 893

toneladas, de Lisboa, vazie.
COSTEIRO, Português, de 629 tonela-
das, de Lisboa, vazio. .

Saldos:

DORIDE, Italiano, para Génova, com
alfarroba e conservas.

GORGULHO, Português, para o Fun­
chal, com sal.

SILVA GOUVEIiA, Português, para
Lisboa, com enxôfre e minério.

COSTEIRO, Português, para Lisboa,
com minério. .

•

FARMÁCIA DE SER�IÇO
Está de serviço permanente de 4 a

10 de Julho a Farmácia Carmo-Rua S.
João de Brito-Telefone 31.

•

HORÁRIO DE CAMIONETES
" ,

Vila Real- Faro, . ,

Ás 7,25. (faz ligação com a de Lisboa)·
9,50 � 11,25 -12,30 • 14,30 016,25.17,30
18,30.

Matosinhos e Vila Real ide Santo António

(CONCLusio DA I.a PAGI»lA)

ano findo essa pesca alcançou
o alto valor de 7 .294 contos.
Um facto curioso: a abundân­
cia desta espécie na nossa cos­

ta coincidiu com a falta da
mesma nos mares. das Caná-
rias e da costa africana.

,

Dos acidentes que nos reve­

lam a estatística, .um há que.
merece ser considerado e para
ó qual nos permitimos chamar
a- atenção do sr. ministro das
Obras Públicas: a rápida pro­
gressão da pesca ell) Vila Real
de San to An tónio, que figura
corno o se�undo porto de pes­
ca costeira de,' ..Portugal. O
facto deve-se ao incremento �
modernização da sua frota, ho­
je uma das' mais bem apetre­
chadas do País e com um raio
de acção que lhe permite ope­
rar a grandes distâncias. Con­
tribui decididamente para a

valorização da sua lota o" bi-
.

queirão de que Vila Real de
Santo António é o ,primeiro
porto pescador de Portugal,

, peixe que naquela lota atinge
sempre um valor muito supe­
rior às pequenas capturas que
se fazem noutros pontos da
costa. Assim, enquanto ali o

biqueirão se cotiza a uma mé­
dia de 6$00 o quilo, a mesma
espécie obteve as médias de
4$30 em Olhão, 3$60, em Mato­
sinhos e 2$90 em'Setúbal. A
razão explica-se: é que em Vi­
la Real de Santo António está
localizada grande parte da in­
dústria preparadora deste pei­
xe, trabalho que exige muita

perícia e muita atenção, sem o

que há risco iminente da per­
da dessa valiosa e apreciada
espécie, corno já PQr mais de
uma vez se tem, infelizmente,
verificado nalguns centroscon­
serveiros. Uma grande parte
do biqueirão preparado (ama­
durecido) é depois expedido
para fábricas de todo o País

para enlatamento.
A estatística revela-nos tam­

bém a queda alarmante de
Olhão como porto de pesca.
Tendo sido outrora um bom
centro piscatório, a sua activi­
dade está hoje, reduzida por

.:

HOLLAND · AMERICA· LINE
l?ERVIÇO REGULAR M'ENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZÁ COAL"
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW
ORLEANS, HOUSTON ,E GALVESTON

O vapor rápido

,"1\l?I?INGEOYK"
carrega em LISBOA em 25 de JULHO

Carreira regular de Lisboa ou portos do AIgar\le, vía
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco; Victoria, Vancouver," Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam: -

(LOCH RYAN,
« DALERDYK,

21 de julho
6 de Agosto

..

AGENTES GERA:IS
, ,

CAlLa I IDMII & a IA L .DA
15 - Rua elos' Fanqueiros - I; I S B O A

TELEFONES 21.J.4S":' 2J.7se
.

,

. falta de pesca e por escassês
de artes. Efectivamente a sua

frota é pequena e procura de­
fender-se operando em Vila
Real de Santo António. A
indústria' olhanense abastece­
-se hoje em grande parte na

lota da vila porn balina, Para
o efeito algumas fábricas têm
ali armazéns, transportes e o

material indispensável à con­

dução do peixe para os seus

estabelecimentos.
Registando-se a valorização

de ano para ano do centro
í

n-:

dustrial e piscatório de Vila
Real de Santo.António, verifj­
ca-se sirmIltíueamente a falta
das instalações: precisas para
o rápido desembarque do pei­
xe. Esta falta começa a assu­

mir proporções' angustiosas,
sobretudo quando se dá o caso

do cais comercial estar ocupa­
do por navios de comércio que
impedem a descarga do peixe.
Então «enviadas» e «trainei­
ras» têm que encostar onde
lhes é possível para, em difi­
cientes condições, alijarem o.

pescado. Dá isto em resulta­
do sofrerem prejuízos os indus­
triais e os pescadores, aqueles
porque recebem o peixe tar­

diamente, sobretudo se se tra­
ta de industriais de fora; e estes
porq ue ficam com os seus bar­
cos impedidos, às vezes duran­
te muitas horas, não podendo
voltar à faina senão no dia se­

guinte. Ora é para estas defi­
ciências que ousamos chamar
a "atenção do sr. eng,s José
Frederico Ulrich no sentido
de que ordene as providências
que se impõem e que consistem

.

na construção da doca de pes­
ca. Tudo indica (o aumento

da . frota local e a frequência
dos atuneiros de Aveiro) que
o problema vai agravar-se.
Resolvê-lo é um serviço que
se prestará à indústria de con­

servas, aos pescadores de toda
a costa que frequentam assí­
duamente Vila Real de Santo
António e, em última análise,
à economia da Nação.

.

..

.

José Candido Monteiro
SOLICITADOR
PRovtSIONÁRIO

Horas de' expediente
Das 10 ás .13 e das' 14 ás 17 horas

ESCRITÓRIO
Rua de Aveiro n.O 40
Vila �eai 'de Santo António

RBS!BENC!'...
itua 26 dê Janeiro - Castro Marim

(CONCLUSÃO 'DA l.' PAGINA)

superfície dura dum Iivro, «A
, Colonização da India», cuja lei­
tura o adormecera. Que soli­
dão! Que fal ta de carinhos! ...
E lá foi para o escritório, de­

pois duma «toilette» incomple­
ta, sem água merna, nem pasta
de dentes.

*' '*'

Nem o trabalho lhe saíu bem!
As .saudades chegaram cêdo! ...
Pediu a toda a gente indicação
de restaurantes, baratos. E,
por fim, com vergonha do Ge­
rente da casa, aceitou deste o

convite para ir experimentar
uIIhcélebl'ell«Bacalhau à Marià

. Augusta» ¿f6.e nessedia, 6.8 fei­
ra, se servia em determinada.
casa de pasto, «bem freq uenta­
da, numa rua muita típica, ali
para os lados de S. Paulo» �

assim lhe falou o seu respeitá­
vel conselheiro.
Foi com muito receio que

aceitou, pois o gerente da ca­

sa-pensou-só por certo Ire­
quen taria sítios selectos e ca­

ros. Mas enfim, para não Iazer .

desfeita .••
E, quando o meio-dia chegou,

lá foi, mas, com grande espan­
to seu, para nenhuma daquelas
«adegas» que ele conhecia de
tradição e -anúncios, em que, à
custa de bonecos nas paredes
e dois ou três fadinhos mal
gritados, se apresentam contas
de arromba!

_ ,

Afinalo seu gerente não era

como ele julgava. «Querem
ver que ele é tão «têso» como

. eu?» - pensou lá 'para os seus

botões. E' que a tão celebra­
da casa de pastó era afinal
uma vulgar «tasca» com balcão
de mármore e uma montra
com uma ¿ozinheira anafada,
a fritar passarinhos e fazer
«pregos»; sem faltar. o indis­

pensável patrão galego a apro­
veitar as pontas das bananas
para as saladas de fru tas.

.

.
. .

., *

-Duas «económicas» para a

mesa do canto! Uma é «cal­
dosa»! -,
-Vai uma «entrada»!
-Um «cachorro» é um copo

de três ao' balcão!
--Vai um bacalhau da casal
Ao som desta cantilena, em

sotaq ue galego, começou aren

feição, depois dum aperitivo
de azei tona bri rada.
-Dispa o casaco! Ponha-se

à sua vontade!. .. -e dizendo
isto, o tão respeitável «geren"
te da casa» ia arregaçando as

mangas e pendurando ao pese

I NOTÍCIAS PESSOAIS I
Pedido de casamento

Pela sr.a D. Bertha Falcão Risques
Pereira, de Lisboa, foi pedida em casa­

mento, para seu filho, o sr. Engenheiro- '

-Agrónomo Jorge Falcão Caldeira Ris­
ques Pereira, a menina Maria Natércia
Calado Lino Correia, filha. da sr." D.
Isabel Cabrita Calado Correia e do sr,

Ricardo Lino Correia, Gerente do Banco
Nacional Ultramarino em Vila Real de
Santo António.

O enlace deverá realizar-se ainda no

corrente ano.

'Partidas e Chegadas

Esteve nesta vila o sr. Emilio Garcia
Ramirez, ímportante indústrial da nossa

praça, tendó já retirado para a sua no­
va residência no Porto.

* "

.

De visita .a. sua fall}í,lia este�e alguns
dias nesta vila, o sr. Diamantino Duarte
Baltazar, aluno da Faculdade de Medi­
cina/ em Lisboa.'

*

Deu-nos o prazer da sua visita o nos-
so presado assinante em Lisboa, sr, An­
tónio José Rodrigues Rosa,' funcionãrio
dos C. T. T.

.*

Encontra-se em Monte Rl1ivo-,l\'lessi­
nes! a gozo de férias, o nosso presado
assinante sr. Dr. José Cabrita Matias,
residente em Lisboa.

, 'x'
Retirou para Faro, a nossa esti�ada

assinante, sr." D. Maria da Piedade
Franqueira Reis, telefonista de 2." clas-.
se, que a seu pedido foi transferida pa-
ra aquela cidade"

.

Agradecimento

João Cumbrera Ramirez e família, na
impossibilidade de agradecer pessoal­
mente, as provas de interesse e amizade
demonstradas durante a sua grave doen­
ça, vem por este meio a todos, manifes-
tar a sua profunda gratidão.

'

coço O guardanapo de côr ber­
ran te e remendos bordados, a

cheirar a lexívia, que segurou
com um espampanante laço.
E a refeição lá foi devorada,

com os queixos luzídios de
gordura e com o vinho do Car­
taxo a aguear as faces.

.

,:
.,

'"
*'

, Quando, altamadrugada, re­
gressou a casa, trauteando o
«Olha a mala», vinha cansado
e olheiren to, a boca seca.

, Atirou-se sobre urn «maples
pesadamente. Quando acordou
já havia luz do dia,

, ,Ao olhar o espelho ficou
horrorizadol No colarinho eso

tava estampada uma enorme e

denunciadora marcá de «ba­
ton»; Instintivamente, com à'
coração a bater, olhou em re ..

dor como que para certificar-se
de que estava só. Depois ...
disse sorrindo para a própria
imagem:
=-Afínal . .• não é nada de

mau um pouco de liberdade .••
. .,p.

.>«
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"NOVAS POSS,IBllIDADES
NA CONSTBUCAO·CIVil.
Depois de Cuidadosos ensaiol laboratoriais ti pré·
ticel, apresentam-ol agora em Portugal til'lta.

petrificantes especiais e hidrõfug_as que
RESISTEM A TUDO, SENDO LAVÁVEIS E OE

FAGI!.. EMPREGO

Pê qué se n'iistura GO,,!, água em g clor••

PEotR INFORmR'VOES ROS DISTRIBUIDORES EM PORtuGRl:

HENRIOU(S .,

.

& CASTRO;.l'da¡

Uma grande marea
Dinamarquesa

FI�comendada
para plntul'a de

Inlerlêrell e ej¡te.
'rlol'e&

.

parEidee
lÍ'I'ul'oi.

-

frontarias dé
casai oU edificios

e

outras sUJjerfiolee

I

CEt.A,PEXO
DE CoB FIXA

:OURA :MAIS

RENDE MUl1'()

AGENTES
\

,

em Vila Real de Santo Antônio _. ABEMCIA' COMERCIAL· E MARITIMA DO SUL
ern Tavira .:MARCELINO AUGUSTO GALHARDO
em Olhão _ JOSÉ DE ARAGÃO BARROS
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3NOTíCIAS DO ALGARVE

RUINAS

QUEM tenha ,viajado por Por­
tugal e visto, com olhos

_ curiosos, as nossas ternas,
-

chega à conel usão de que
uma das mais lindas do país é
Vila Real de Santo António.
Mas verifica simultâneamente

que a sua beleza provem: dos I

seus arruamentos lineares; da
sua situação previlegiada à bei­
ra de um grande e-Iindo rio;
da luminosidade do seu am­

biente; da suá praça pombali­
na e da fachada que olha para
o Guadiana. O resto, o seu

valor urbanístico, fica muito

aquem .de algumas vilórias de
que raramente se fala mas que
oferecem, na sua humildade e

pequenês, um aspecto urbano
'

\
-

.

bastante simpático eque as

valoriza aos olhos dos naturais
e dos estranhos.
Vila Real de Santo António

sendo hoje uma das terras mais
importantes do País' na sua ca­

tegoria de vila, tendo popula-:
ção muito superior à. cidades
como Silves, Abrantes, Pinhel
e Penafiel, não oferece, no en­

tanto, um aparato urbanístico
de acôrdo com a s:ua importân­
cia industrial, marítima e' co­
mereial. E a verdade é que
paucas terras do País têm con­

dições tão propícias para que
brilhe o que nela se edifique.
Não há becos nem vielas onde
uma construção fique afogada
e -se perca assim toda a sua

beleza. Aqui, o que se ediíi-
�

car aparece .bonito, se o Iôr ;
feio se assim o fizerem.
Durante muito ,tempo, umas

vezes por mau gosto, outras

por mesquinhês e ainda outras

por carência de meios, ergue­
ram-se por toda a vila, até nos

sitias mais centrais, casas abar.
racadas que, cumprindo a fina­
lidade essencial de alojar gente,
não cumpriam a outra finalí­
dade, não menos essencial, de
embelezar a terra. Daí a po­
breza urbanística que esta ofe­
rece em pontos centrais, como
seja a Rua Teófilo Braga, o

passeio preferido da nossa mo"
cidade e que, urbanizado. devi­
damente, se transíormaria nu­

ma das ruas mais lindas do
nosso Pais. Em vez disso é
uma rua sem qualquer atractí­
'Vo, de arquitectura¡ brilhando
pelo seu explêndide passeio e

pela lurninosidade particular
que lhe transmite o material
do pavimento. O restó é tris­
te, revela um desleixo income
patível com a categoría dé Vila
Real de Santo António. Aque­
la casa arruinada, verdadeira

.

montureira no coração da vüa,
confrange é dá a quem nos vi­
sita uma impressão pouco abo­
natória do nosso grau de lim·
peza e de civilização. E' uma
vergonha para todos nósl E
qué lindíssimo prédio se pode�
ria edificar aproveitando o tô­
po do quarteirão! O mesmo

ae pode dizer do tôpo do outro

quãrteirAo que, em tempos, se'"
gundo dizem, o Bando ae Por·
tugal quis adquirir. Que belo
prédio aqui sé faria também,
de

. rés&do.chã�l J?ara estabE!�
leell11êl;ltO¡ prlmelro !lndar ê,

liguas 'furtadas, ao gosto pam"
batina, tão sil11ples nías tão
hàtmonioso él vistal
Há em vários 10bais dà vila

ou tras vergonhas sEt'mell1an tes:
casas arruinadas ati q.ue amea,;

çam sepultar no entull:i,a das
SUas paredes inclinadas quem
passar por junto delas.

E a verdade é que este des­
leixo, esta falta de brio, não
têm explicação. Ou, mais acer­
tadamente: têm, mas não que­
remos dá-la porque passaria­
mos a todos nós um atestado
vergonhoso.
Se a vila estivesse em deca­

dência, se o no�so mar, se o

nosso riquíssimo porto, se a

diversidade dos nossos indús­
triais nãp nos garantissem uma

posição económicamente segu­
ra, ainda teríamos-de condes­
cender com tal desinteresse­
considerar-nos-iamos uma' es­
pécie de ciganos armando a

\ barraca onde houvesse pers­
pectivas de obter comida. Mas, 1

felizmente, nada disso aconte-
'

UM POETA

'J O S E: SEBAG
TODOS os motivos de poesía

são motivos subjectivos, ín­
� timos, e, portanto, líricos.

Há, por isso, quem admita
apenas a poesia lírica. Não me

cabe discuti-lo agon, mas o cer­

to é que a poesia de José Sebag
vem confirmar, mais uma vez,
aquela asserção, aliás já hoje
geralmente-admitida. '

Procuremos que o próprio poe- .

ta nos aproxime da sua poesia
(Não falo de 'compreensão, nem
de explicação): « ••• um mim,
que, por ele,. se esconde / e que
e diterente de mim.» Eis a afir­
mação duma poesia Iírica que
não recolhe os seus temas (até
que ponto será legítimo falar de
temas, em poesia?) da íntima
realidade, mas em que essa rea­

lidade representa a mquietação,
o impulso,' o nervo poético"
<c ••• ando à procura de mim .•• ».
Todo o poeta que o é realmente, '

liricamente, anda à procura de
SI (dentro ou fora de sí) e de sua

poesia. E os caminhos que se

lhe deparam ou que ele desbra­
vou com sacrifício e dor podem
ser os caminhos da chamada vul­
garmente �realidade sensível»,
Assim o caso de J o s é Sebago
Ocorre-nos logo outro poeta que
soube, como ninguém ainda, va­
lorizar .o pormenor insignificante
(para as pessoas vulgares, evi­
dentemente), tornando-o signifi­
cante, Não me refiro a icfluên­
cias; nada disso. No sentido de­

precaitivo só se pode atribui-Ias
a, poetas medíocres e não é o

caso de Sebag; no
-

sentide de

parecenças ou afinidades do autor

influenciado com o infíuenciador
é que é o caso de Sebag, mas

pouco interesse tem pois tão tor·
te 'e original se promete já a sua

personalidade que só ternos a es­

perar que ela mais fortemente
se realize, sem receios de que já
outro ou outros poetas tenham
cantado no mesmo tom e. os mes­

mos temas. Bastavam alguns pe­
quenos apontamentos carregados.
de colorida e aromática presea­
ça, para o dar como poeta autên·
rico, dos que sabem captar para

(COIIOLUI 111.1.& PlaIN")

PARA SI

minha Senhora

A ELEGANTE DE 1953,

DiSCiPULA DE FREGOl1
por Noémia Gil F'arla

QUANDO, nos princípios do nosso sé­
culo, Fregoli encantava as pla­
- teias pela facilidade com que mu­
� dava, em rápidos segundos, de:

vestuário, incarnando sucessivamente
novas personagens, sobretudo senhoras,
não pensava de certo que era, então, o
percursor .,de uma arte que, cinquenta
anos mais tarde, a� elegantes tão bem

aproveitariam. O que lhe permitia a

mudança rápida da personagem era,
principalmente, a mudança dos acessó­

rios, tais como carteiras, chapeus, veus,
cintos e regalos. ,

Pois' a elegante 1'953, tal como ele,
aproveita os pequenos nadas da moda

para mudar d'e personalidade. Há vin­
te, há dez e mesmo há cinco anos quem
tinha três vestidos f.zia apenas «três

(COBOLUI l'IA 7.& PlOmA)

AUXILIEMOS" OS, 'NOSSOS BOMBEIROS

além da realidade estática, dos
senndosç.a vida recôndua é ani­
mica que em tudo pulsa. Cite-se:
« ••• E' o regreso ao lar, onde
há pão/ e a açorda do costume».

(uma nota de desânimo antece­

dida, porém, da esperança -: que
na caminhada do regresso, depois,
dum sol redentor, arde no cora-

'

ção dos homens), Ainda: « •••.ti­
ve um' avô de concepções ple­
beias/ que pescou bacalhau na

.

Terra-Nov... Também: «A meio
eta noite, em horas más é mar­

tas,/ ouvia-se o ranger das suas

portas,/ como soluços dum Día­
ribudo asmático ••• :It (com uma

segurança que não parece já dum
novo alia o melancólico. o tétri­
co e o finamente irónico). Mais
amda : «Como a gotinha singela/
que deslisou na janela/ e não sa·

be que há lareira,/,chá, calor,
mesa, ou chaleira». ' E por últi­
mo: «E a casta luz, que nasce
de manhã,1mostra pequenos bur­
gos com rumores,/ onde vive -

uma gente honesta e sã -/ eis o
bíblico quadro dos Açoreu.
Deminuit a poesia de Sebag

porque não traz o selo dramático
que parece agora obrigação de
toda a poesia? Culpá-la de não
evocar uma actualidade _angustia­
da que pede poesia? Mas nisso
pode residir o maior mérito: um
oásis de alheamento onde as coi­
sas são o

'

que são, sem reticên­
cias nem temores, e as fontes
cantam as mesmas baladas ingê­
nuas de tabulosas idades. Não
é inconsciência do seu tempo e
das mais urgentes e reais inquie­
tações humanas. E' a plácida voz

que no meio das atroaaas trági­
cas e desesperadas ainda se afir­
ma com um vigor rude, de gente'
do campo, pura, simples, rude
mas compreensiva, alheada mas

simpática, alheia mas fraternal.
E' uma promessa, uma esperan-

[COIIOLlIl u 8.· PIaIllA'

GA Z E TI L H,A

Praia a vista
Bombas El «rebusca-pése
acabaram seus banzés

quando o São Pedro eassou I
das «sortes» é das fogueiras
umas lembrançaa ligeiras,
olnaa, e pouco mais fiOGu.

SUBSiDIOS
PARA A HISTORIA ANTIGA E MODERNA

D'E VILA,NOVA DE CACELA
:r

SÓ AQUEL'ES- que forem lidos em'
história antiga, ou que se tenham

� dado à investigação e estudo des-
tes assuntos, sabem que algumas

cidades, muitas vilas, e até simples po­
voações .e Iugare. de pouca importân­
cia, que formam hoje o moderno Algar­
ve, foram,. nos tempos pré-histéricos e

antigos, centros de grandes civilizações
e de grande poder e Importância militar.
Atestll,m estes' factos os estudos que

vários sábios arqueólogos e eminentes
historiadcres, têm feito neste sentido.

,

Estácio da Veig�,-tavirense ilustre
-" no seu precioso livra, aAntiguida- ,

E' fora de toda a dúvida, que nestes
recuados séculos, em toda a região
compreendida pelo moderno Algarve,
floresceram as letras, as' artes e as,
ciências.
Tinham uma literatura, e osseus li­

vros eram .de uma grande antiguidade.
As suas leis e músicas guerreiras acha­
vam-se publicadas.
Legaram-nos, além disso, inúmeras

inscrições, graças às quais foi possível'
aos..... nossos historiadores abrirem as

portas, de ouro da, história pátria.
Basta-nos lembrar Silves, que os ára­

bes, apesar: de «bãrbæos», na Iinguisem
dos nossos cronistas, elevaram a um lu- .

gar de esplendor e que constituia um

centro escolar de primeira grandeza, de
onde saíram poetas e oradores insignes,
que afirmaram, o seu valor intelectual
em publicações valiosíssimas.
Independentemente disso, já nesse

tempo se traficava e exercia hàbilmen­
te o .comércío; as nossas terras produ­
ziam géneros de superior qualidade e as

fábricas e manufacturas abundavam
nessa época entre nós. '

Vários escritores da antiguidade re­
comendam a lavoura dos Túrdulos; e
os panos e os tecidos da Lusítânia, pe-

(COIIOLUl NA ,.S PIal....'

A todos os vilareale'nses e aos· amigos
de'Vila Real de Santo AntÓnio

l(NTRE outras deficiências que cuja existência-« e en�i@n:ia-

� notamos na nossa terra, e é de inestimável valor para todos
...."., que iremos apontandó no nós - vilsrealenses e não'Vila·

sentido de contribuirmos, realenses que aqui fazem a sua

tanto quanto possível. . para o vida -, achamos que todos te-

engranaecimento de V1la Real mos o dever de contnbuir, na

de Santo António, nota-se.a faha medida das possibilidades de ca·

de um quartel que seja digno da, da um, para que esta premente
nossa Corporação de Bombeiros necessidade da nossa terra tenha
Voluntários. O que presente- e'nfim a solução que merece.

,

mcnte existe está longe, muito Constituiu·se uma Comissão de
longe mesmo, de, poder corres- vilarealenses. 'composta pelos Irs..

ponder às neceSSidades para que José A.lves Mestre, José Guilher-
foi criado. Não tem condições, me Gcneslay e Cláudio de Oli·

'

nem oferece possibilidades sérias· ,'veira; que, animados do desejo
de melhoramentos.

,
de bem servir, têm envidado os

Adquiriram os Bombeiros o melhores esforços no sentido de
antigo Teatro Alexandre Hercu- recolher o maior número de do-
lana, afim de ser construido,-no nativos. CÔnscio das suas res-

local, o novo Quartel ..Sede. Até ponsabilidades Como Órgão de
agora; porém, as dificuldades, defesa re'g'onal, o «Notitias do
mat�riais têm impossibilitado o A.lg�rve», cooperando com a re-
início das obras, cujo projecto já ferida Comissilo, inicia Ul11a subs-
se encontra coneluido e aprova- cri�ão pública de donativos des-

�o, continuando as ruinas do an- tinados ao' Quartel dos Bombei.
,

ugo Teatro a desfear uma das ros Volunurlos da nossa terra-
mais simpáticas artérias desta V lIa, esperando que todos os simpati-
dando-lhe um aspecto extrema- zantes desta campanha em prol
�ente indesejável, com uma expo- dos Bombeiros nela' colaborem.
slção de�sc:omb ros que tudo acon- Aguardamos, pois, os donati-
selha desapare'ça quanto antes. vos, a que iremps fazendo a de-
Triltando-se de uma instituição vida referência.

Moças e moços agora
não vêem chegar él hora

em que p domingo começa,
tudo à preparar merendas,
toldes, barracas ou tendas

ê lá vão, frescos e ã-cressa •• ,

A prala, mais os plnhelrcs,
são optimos oompanhélros
cá da nossa freguesia,
que lhes conhece as virtudes
e só por vicissitudes

não goza lá o seu dia,

Oonflrmando o que dizemos
fez-si!) a caldeia. que vemos

na «ponta da areia)) e'rgulda, '

moderna aldeia â campista,
Gom ar puro El mar à vista!
paz, desoansa à bOa vida., .• '

BIN OCl.O

Guerreiros pré"hist6ricos da
Península l�dtica ,

des Monum�ntaí$ J. A1uafvto" dá nos

.bundantÍssimas provas, nos monumen

tos que descobriu ê e!ltudou, da eXis,tên­
cia e importllncia dos \'ários povos que
nos visitaram e habitaram, por mUltos

séculos, o Algarve, i, bem assim, do seu

elevado nível de cultura.
, Leite de V.�eoncelos, no seu magní­
fico estudo, (IRelt'g{ões da Lusttd-nia»,
dá· nos, também, valioso subsidio de in­
formaçô�s, à:erca do grau elevado de
civiliZftãol dos povos d. Lusitílnia.
Outros escritores, se tim ocupado '

ainda do estudo deste assunto, publi­
cando trabalhos, com vasta soma de
pormenol1es! frei Vicente Salgado, Frei
João de S. José,Pinho Lell, João aaptis­
ta da Silva Lopes, Alexandre Hercula­
no, Pedro 'tavares, João Bonanta, Pa­
dre Francisco Xnier Atalde de Oliveí-
r•• Dr. Alberto tria, etc" etc ..

Vamos, pois, seguir o lento caminhar
do homertl primitivo, através dos sécu­
tosl em procuta do progtesso e da civi­
lização, baseados nos elementos que to­

,dos aqueles notáVeis homens de ci€lncia
e de lettas nos deiàaram, e, tanto quan­
to nos permitir o pouco espa�o de que
di�pomos, e a natureZa deste modesto
trabalho, que nos demos à tarefl de es­

tudar, e em parte, coligir.

r
I

Predio na Praia de Monte Gordo
VEN!)E"S:e

F'l'8ntel p.l'a I
.

'lu. GoJtt¡l.10 Ja,&&. 19
&arao ti. lareJa. 24 • uma Tr.ve....

)',U1ILITA.·HE PAGAMENTO

Pedir chave à sr.· SULPICIA, RUI
António Noll, 31-Monte Gordo.

Dirigir I Evart.to MelD ValooDo,iol
Rua Fernàndes da Fonseca, 1lI-2.'

Telefone :38034 - LISBOA
lia a;;; t li iU 4 Ji' ( cus; i 4lP:4 .. ;Oi,41B!5Mi41Ai#. ,5$11,
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�ARTAK DK R�D�Lrn RUI�

UMA AVENTURA MUSICAL

Paris
Fins de Junho

Meu caro Zé,

deau estavam de luto pesado pe­
la França! Eu ia murmurar umas
condolências sentidas quando uma
deliciosa criatura, que o acorn­

panhava, me impoz silencio com

um dedinho arrebitado' nos lábios:
-Ne ¡aites pas attention. lean

Frédeau est exístentialiste! Dan­
do-me assim a perceber, com

tacto e elegância, que o facto de
ser existencialista permite todas
as excentricidades e explica todas

,

as anomalias.
Reparei então n'i,deli'ciosa cria­

tura, e com um sorriso largo inun­
dando-me a alma, reconheci-a.
Era a adorável Suzanne Martin·
gale, que havia longos tempos eu

não via.
Eu tive há três anos um forte

fraco por Suzanne Martingale.
Iniciava ela, então uma carreira
alegre na Folies Bergeres, Um
can- can endiabrado que ela dan­

çava, atirando as pernas apetito­
sa� .à alturas siderais, l.ev�ram-me
a frequenrar com assiduidade as

Folies. Depois, passei a fre-

. HÃ PESSOAS que' se neuras-
tenizam com a calma bucé­

lilii lica dos campos, como há
""""",

pessoas que endoidecem
eom o .bulício estonteante das cio

dades; umas que não suportam o,

calor e outras que não toleram o.

frio. j

Eu não posso com nortadas!
Sou ferozmente alérgico à norta­
da! Assim que a .sintc chegar,
soprando e assobiando, perco in­
.teiramente a linha. Deixo de ser

civilizado·: levanto apressadamen­
te ,a gola da casaco, franzo os

sobrolhos, solt,o um palavrão tre­

mendo, encafuo-me no hotel,...e
amúo 1 Ao terceiro dia fujo. Co­
mo conheces o Estoril-o Estoril
da última semana-não deves es­

tranhar que esta carta te vá da-
�

tada de Paris. Parqué de Paris?
Concordo que podia ter sido de

\

Londres' ou de Estocolmo mas,
,

amigo dilecto, Paris tem' encan­
tos qué prendem, sorrisos pelos
boulevards que seduzem, conver­
sas que deleitam, atitudes que
cativam e por vezes, a aventura­

iinha que embriaga e que dá uma

razão de ser à' vida!
'Em boa verdade, devo confes­

sar que me foi grato tornar-me
a sentar no terraço dum café dos
Campos Elísios e respirar nova­
mente Paris, cheirar Paris, ouvir
Paris. impregnar-me de Paris 1
-Porque é que 'você não via­

ja? Inquiri 'eu uma vez dum Pa­
risiense que nunca tinha arreda­
do pé da cidade onde nascera, .

-Pás possible, mon cher ami,
respondeu�me êle com simplici­
dade e encolbtndo os ombros cc m

resignação, ¡'ai Paris dims la

peau/
c

,

Esse meu amigo tinha Paris na

pele 1· Ora eu desconfio, que subtil
e cavilosamente, J,>aris me tem

estado tambem i invadir a cutis!
. Mas COmo resistir-lhe amigo di ..
lectissimo.r \'.
Imagina tu que jantei esta noi-

te com o Marquis de Bronzeac no

Claridge. Noite de gala. Estava­
mós ambos de casaca. Ambien-
te de 11:110. Requinte.'. E,aff.ilile­
mento Mu, lego 111 Salon aos

aperitivos, omarquês apresentou­
·me a um sujeito muito alto e

muito esguio,. que e�tava em

mangas de camlsa"que ostenlava
descaradamente os pés descalços
numls largas sandálias tncarna·

das e que tioha as uohas, d�s
- mios e dos pés (que ele usava

em bico) lacadas de preto!
.

O. sujeito chamava·se Jean
.Frédeau. Surpreendendo um

olhar- espantado, que de esguê­
lha lhe lancei às \unhas, o e'tra·
nho homem, disse·me com muita
dignidade: .

.

,
-En deull pour la France

Monsieur/
.

'.

As unhas e[tl hico de Jean'Fré·

.J

IEFECTIVAMENTE, descendo.

o Chiado, ao passar pela
!! Bertrand deparo com o Aqui­
,.",., lino Ribeiro que com a fran­
ca simpatia de sempre me saúda,
perguntando-me se eu ainda não
estivera com o nosso Pulido! A
D. Maria Archer (que eu não tor­
nara a encontrar desde há bons
vinte anos), também por ,ali cir­
culava, porventura mais fresca e

nova do que nunca; e o caro Car­
los Olavo é outro encontro ami­
go que muita alegria me .dá tor­

ur a abraçar, sei lá já desde
quando!
E com o Olavo acabo_por su­

bir ao Pulido. Estavam lá o Ma·
nucI Mendes e o Abel Manta.
Palestra amend, à Mtons rom­

pus, sabre les ridicules du temps,
(como diria o Barbey.d'Aurev1l1y),
risada solta, má lingua, eobm
convivio intimo na boa amizade
de velhi data •.• ; (No decurso da
conversa, inçidentalmente, referi·
ra·me Ou à_ peripécia dos meus

· bailados e ao Marquês ••• )
Despedindo.nos já perto das

oito, vou ao meu jantar, para QS
bail.ados às 9 e tal.
Mas na rua do Oiro eis outro

enContro inesperado: com o Dr.
· José de Bragança, velho e que­
rido amigo também, que insiste
para o acompanbar à janta. ¡.
Quero esquivarotrie, unicamente
pelo receio de ficarmos à pales­
tra e perder o espectáculo, con
tando·lhe . brevemente a relação
presente com o Marquês e a Prln­
ce�a; mas ele, am'jgo, insiste,

· comprometendo·se a não me

reter •••

Assim, ap6i a colação, anima­
da pelo mútuo prazer da palestra,
eis·me, da rua· do Oiro subindo
pela rua'de S. Nicolau, e galgan.
do, dum fe;\ego, il dois e dois, os
degraus da escadinhas de S. Fran,
cisco q ue levam à rua I vens e

pela Rua Capelo ao lírko S.Car­
los, onde, ap6s a conhecida enfia­
da de escadas ainda, me encontto
finalmente no clássico galinhei, .

ro, que é. sempre, o artistico lu.

ga, de honra, pois todo o resto,
excelentíssimo aliás, é: gala,

. protocolo, etiqueta, sociedade.
s.nobismo e... pedanteria. (E'

COMPANHEIROS DA ALEGRIA

TEMOS a satisfação de anunciar aos
nossos assinantes, e ao público �m

!!! geral, uma grande jornada arUstí·
, ca que este famoso conjunto fará

por fodo o Algarve durante o próximo
mês de Agosto.
A sucessão ininterrupta de exitos que

desde o início vêm obtendo os Compac
nheitos da Alegria, sob a orientação do
nosso amigo sr. Igrejas Caeiro, creou no

público de todo o pais uma verdadeira
ansiedade pela chegada dos seus es-

pectáculos. ,

Associamo·nos ao desejo de todos os

Algarvios de podermos assinàlar tão in­
teressante ac:oBtecimento.

::::::: :,:;,; :.1. 3 :z $« ,;Po. i ; q l.

- POR

I Jos::ê DE BASTO I
quentar com a mesma assiduida­
de, mas muito mais embevecido,
a propria Suzanne! Foram épo­
cas delirantes! Mas tudo tem um

fim. Uma noita, enquanto be­
biamos Pommery Brut num ga­
binete reservado de Chez Antoi­
ne, Suzanne confessou-me, com

lágrimas a bailar-lhe nos cantos
.

dos olhos aveludados, que tinha
uma upiraçã6 suprema na vid�.
A adoravel criatura sentia-se des­
locada no vaudeville e queria en­

trar para aO'pera e cantar, numa
noite de gala, numa apoteose de
arte e ante um público em extase,
a área suprema da Mannom! EI,l,
enternecido e bem regado, disse,

.que essa aspiração sÓ a. enobre­
cia. Ela então trauteou para
mim, entre dois golos de cham­
pagne, ... Perdona a me, Dia! ...
Entusiasmado com tanta VOC8-

ção lírica abri largamente a car­

teira e prometi-lhe a minha ajuda

evidente que não estamos toda­
via na fábula �a raposa e as

uvas .•.• )
Precisamente as luzes da sala '

haviam baixado; e a cortiná abria­
-se •• ' E eis-nos então n o pays
du faciice, CO�9 o malogrado
R�my de,Gou.rmo;nt chamava ao

teatro. E decorre o filme core­

gráfico, iniciado, pelas peripécias
da, mulher muda à quem o cirur­
gião fa? a operação que se cal­
culará e s6 o marido condescen­
dente não compreende � ..

'

. Eis agora a' hantise do Espec­
tr,o .da rosa no espírito di ro-

SOB a presidência do .r. coro­
.

nel Antone. CI brita, reuniu
lilii p Con.elho Saperior Rerio­
"""'" nai da Ca.a do AI¡ane, .em
Ltsbca, que ie ocupou de drio.
a'lontol respettantea ao. íaterês­
Ie. da província, deliberando;

a) Actuar janto d.. eetídades
respectív.. para qae tenham ,rlpi-
'do andamento ai problemas do

�onveniente aproveitamento da ri­
qaE'u qae represeutaæ .. C.lda.
de Monchiqae; da reconstroção da
ig,rej a da Luz,'em LIgo. i, da cria­
ção dê Umlf,'Ct•• .de PovG�..n. fee­
raesia da Conceição de Faro i di
criação da paróquia eclelif.tlca de
Qaarteira - p.r. a qual ji existe
a oferta de um Importante donati­
va menial; d. conceaaão de sepul­
tar. condigna, no cemitério de
Ferr.rado, ao. 'reato. mortai. 'do
grande eBcrltor .Iglnio Dr. Coe.
'ho de Carvalho; da conltração
de c••• pr6pria par. a criação de

.

am peqaeno mlJleu 'regional e bi­
blioteca em Cutro Marim i e do
abaltecimento de fgaa àl povoa­
çõel de Vila do Bispo e Slgre•.
b) 'Aprovar a redacção de um.

menlarem, aprelentadi pelo vice­
-presldente d. direcção, Ir. Dr. Jo.
aé Ant6nio Madeira, e deltinld.
a aer entregoe la' Ir. miniltro d•.
Economla, em ff conhecimento d.
publicação do decreto qae trata da
eleetrificsçâo do Alg.ne� ,

, c) Aplaadir a redizaç30 oporto
na de ama homenigem ao eminen
te académico e grande benemérito,
.r. Dt. Augulto d� Silva Carvalho
e daa conllgrlçõe, do grande poe
ta Dt. Cândido Guerreiro, e era
dito médico, publicísta e homem
"público Dr: Lima Leitão ." Y"� j' "

1:1) E.tudar a .i'tuaçio actinl da
produção e comércio da I¡uarden
te de fi¡o, em face dai' dilpo.¡�õel
d ... portaria n.o J3,354.,de 27 de
Abrll"úIUmo, e dai reclamlçõe.
contra • me.ma .prelentldu, e

actuar no .entido do maia conve

niente aOI iaterêllu do Algarve
janto do Ir; Sublecrelfrio de El
tado da Arricaltura. Foi ineam
bido do réferldo elfado o pre.l

p., pois poderia bem ter·n�e eno.
I

dente do Concelho Saperior Rerio
viado a musica, de Olbão, com a nali ar. Dr. JÓI6 de SOUII Carrulea
carta que alguns dias depois lh.e
escr-evl a tal respeito.

E'nt'regu� assim o Mdlo8 a um

possivel destino glorioso, vim
para o vapor; e depoi 9, no eom·

boio, até Olhão. fui pensando DI)

argumento de Melusina ••• Ve­
-remos o que do misterioso abis·
mo metafisico, Melusina trará

consigo; por minha via, para o
mundo da musica. � •

Por orí� quanto ao Colombo
esperarei naturalmente o que ao

M.arques se oferecer dizer-me •.•
E qua.nto ao Mélo8, veremos se

o Verde GMo -'o ac-olhe. '.'. ,Por;;
que, se não' encontrar guarida
aqui, irá passear de novo até Pa·
ris, até às mãos de Yvette Cbau­
viré, conforme já referira,-ou,
por outra mão, (mão amiga que
no entretanto inesperadamente
surgira no horiz'onte), talvez que
até ¡às mãos do gran�e Serge LL
far, que bem poderá pegar,lhe e

levá·lo pelo mundo fora •••
Se porém tudo falhar ••• enten­

dido estava, et nunc et semper,
que não me impedirá isso de
prosseguir no meu ••• despono,
-antípoda (contra o que se jul.
garia facilmente), do corriqueirll>
diletantismo do amador... E
sem que nisto haja seja o que
fôr de pecha profissional •.• , pois
de meridiana e evidencia é .que j a­
mais houve, há, nem poderÍo ha­
'ver, compositores profissionais,
porquanto compositores não são,

desinteressada! Mas logo no dia
seguinte, depois de uma entrevis­
ta prometedora com o ministro
das Belas Artes-que era ° jovial
Delatcur, octagenário e meu par
ceiro de pc ker=-entrando a desho
ras, surpreendi-a sa-tisfazendo ca­

prichos il.citoscom o barítono da
Companhia, um latagão de enor­

me bigodeira, negra e retorcida!
Fechei a' carteira com estrondo e

abalei. Sofri, mas o pincel do
, tempo-esbata as recordações mais
dolorosas, e tive prazer em tor­
nar, a vê-la e assim lho disse.
Pareceu-me que ficou agradada.
Enquanto passávamos ao salão

de jantar o Marquês segredou-me
que ela já não se chamava Su­
zanne Martingale. Tinha feito

�rogx���o..s �est�ondo�9,s nos ültí­
mos d01$ anos e usava agora "o
nome aristocrático de M'adame
D'Avigoy! ,

-O que lhe aconteceu? pre­
guntei eu fervilhando de curiosi­
dade. Baixando ainda mais a

. voz o Marquês elucidou:
-Delatour!
- O octogenário, o ministro?
- Esse mesmo! "

Dei um assobio fino e com­
preensivo e sôfrego por mais de­
talhes insisti:
- E: agora, que fazem?

(COHOLUI HA 7," Pallu,A)

seguinte fosse para o comboio,
passarpela casa da Francis e en­

tregar-Iho pessoalmnnte, Arre­
pendi-me porém, depois, desta
solução desastrada, porque, pas·
sando pela rua da Saudade no ta.

.

xi que me levou à estação, fui
acçrdar �smpi�•.meIlt;e,àqu�la.bo-,
ra matutma (8 e mela) o ilustre
corégrafo que, vivendo s6zinho,
ao que parece, 'se levantou, algo
agastado, (e. com razão), - vIn­

do ele proprio entreabir a .porta
para receber da· minha mão a
partitura,�do que Ibe pedi e lhe
torno a pedir aqui muita descul·

J pelo ,Dr. F. FERNANDES LOPES

mântica donzela, adormecida ao

regressar do baile; depois o in­
teressante enredo sentimental-mo·
ral (parabens à princesa Bibes- ?

co!), da pomba ferida pela ai·

g,ette,. e, fin de j�te, o episodio
caucasiano do Prisioneiro.
Felizmente, tudo ou quase tudo

excelente, muito belo: belos os

cenários, soberba a coregrafia e

diversissíma, mesmo superabun·
dante. talvez-quod abundat non

. nocet todavia--, e tudo bem en­

quadrado, harmonizado e adapta­
do à expressão "de alguma coisa.
Não p�rdi, francJ!âlcme, o meu

teMpo. •• E a recardação é bela.
aindü > ",,, J;" .,. ..

Esquecia-me diœ.er que, ao vol·
tar do ensaio dos 'bailados na tar­

de, sabendo pelo Ruy que, ao

contrário do que sQPusera já, os

bailados do 'Verde Gaio Coilttnua·

vam, pelo menos v1vendo au ra·
lenti, pois o Francis continuava
a ensaiar, indo mesmo proxima­
mente ao Porto, lembraraeme de
lhe telefonar (conheceramos há
anos) e de lhe falar do meu Mé.
los. Estava em casa mas ia pre-

.

cisamente sai,r, tendo já o, táxi à
porta. .• A.ssim, poderia eu dei­
xar a musIca ou no teatro de S.
Carlos me�mQ, ou entregá·la ao

Ruy para lha dar. Todavia,�co·
mo não voltara à Pensão e pois
não trouxera o bailado comigo,
não lho pude deixar no S.· Car.
los ao findar o espectáculo. E
por isso, não me sendo tambem
já possivel voltar a estar com o

Ruy, resolvi, qu�_ndo na manhã (COSOLlil liA. !!.� P!GllU.)

va C it". ,MÇ st: :; : ;;;; .teXi fio-'. ii'
.:
f) ! IL "T S ti·.

A ACÇAO DA

easa do Jllgarv�
na defesa dos inferêsses regionais

Actividade Náutica. da'·
M-OCIDADE PORTtJGÚESA
.durante _0 mês de Julho

,
Dt harnionia com o calendário da!i'

j;rovas náutic.as organizado pelos Se"i
ços de Instrução Náutica da M. P., estão
Previstas para o corrente mils, no AlgarA
ve, as seguintes provas:

.

No dia 12, em FARO, regatas entre os
Centros de Faro e Olhão, para snipes e

sharpies de 9m 2.
.

No mesmo diá, em TAV1RA, regatu
entre filíados do Centró, para disputa. do
«Galhardete M. P.»� Lusitos.,

..

. No dia 19, em VILA REAL DE SANe
.

TO ANTÓNIO, continuação das regatall
para disputa da .Flâmula Branca. e da
"Flámula Verde»�Ltisitos·e snipes.
No dia 25, em ALBUFEIRA, regatas

entre os filiados do Centro para disputa
do_ trofeu "S. Tiago» -Lusitos.
Dia 26, em TAVIRA, continuação du

regatas entre. filiados do Centro,· para
disputa do "Galhardete M. P.»-Lusitoll.

I'

,

a única lâlhlna que barbeia toda a ,gente I
AGENTES E!l1 PORtUGAL.: '

, Soe. ela Rap. C!upartino'
.

el. 'Mirand,a 8, e.a ·'.da
R, S. Franalsco, 41-Apartado 205·Porlo

;
-

-
-

-
- -- - - -. - .. ...,... .... _.
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DESPORTO
AO ABRIRMOS esta secção, e

à guisa de prólogo, deseja­
;; mos, depois de uma' pequena,

[usuticacão, traçar uma li­
nha de conduta pela qual procu­
raremos orientar o nosso futuro
trabalho nas colunasdeste jornal,
di�endo, simultâneamente, quais
as ideias e os fins que nos animam.
A ra"ão da nossa aceitação ao

convite que nos dirigiram assen·

ta basilarmente, e apenas, no de­

seio sincero de colaborar, sem

outra qualquer pretensão que não
seia, com a pobre,a dos nossos.
recursos e no escasso tempo de

que dispomos, a de pugnar por
uma causa nobre como é a do
'Desporto, lutando,. ainda ,que
modestamente, pela sua defesa,
combatendo a sua detracção, en­
tusiasmando a sua prática sã­
tudo através duma crítica cons­

trutiva que possa proporcionar
os resultados que pretendemos.

'Procuraremos circunscreuer
os tactos às suas verdadeiras

proporções, comentando os 'sem
pre com o propósito de acarinhar
o que possa servir de exemplo e

atacando o que deve ser repu,
diado.

,

Passou o tempo, felizmente,
em que a prática do 'Desporto.

. era considerada manitestaçâo de,

desiquilíbrio mental e os seus en­

tusiastas tomados como pessoas
dignas da comiseração alheia.
A utilidade do Desporto está

provada e -hoje é geralmente re,

conhecida como uma torca, res­

peitada por todos e 4 'qual.C?s
próprios Govêrnásudispensam o

seu apoio.
Entre nos, se bem que não ca­

minhemos na vanguarda em ma­

téria de Desporto, muito fá se
tem feito e ao nosso Govérno ,

que mandoú construir estádios,
auxiliou clubes, financiou embai

O, MUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO

1=Princípios· da ciência clássica,

JÁ NO VI século A. C. o fi- PELO

lósofo grego Leucipo, fun- Capitão António Gonçalves

!! dador da teoria atomista,
::= admitia, dentro de um c.onceito puramente �etafisico; sem
qualquer comprovação experimental, que a matéria er� forma,da
por pequenas ,partículas inacessíveis aos nossos sentidos, e m-

divisíveis.
'

.

,A própria palavra átomo deriva da palavra grega eatomos» que.
tem o significado de �indivisíveh. , \. '.
Esta teoria foi seguida e desenvolvida pelo seu discípulo De­

mócrito, filósofo gr�go, e foi admitida até q�e prevalecer�m as

ideias de'Aristóteles (século IV A. C.), seguindo-se depois um

período de cêrca,de 2.000, anos em ql!le reinou a Jllaior confusão
sobre êste assunto. Foi necessário o advento do século XIX pa­
ra, com Dalton, se voltar à noção do' átomo, mas agora CQmo

uma necessidade para a interpretação dos fenómenos quírpicos.
. Deve-se, na realidade, em grande parte' ao final do século
XVIII e século XIX a pleíade de Físicos e Químicos que, des­
brav.llndo o abscurantismo da Idade Média, ergueram o edifício
das Ciências Clássicas.
A noção da átomo imperou em quase todo o século XIX como

um dogma, e considerava':'se que era a m_enor partícula em que
se podia dividir um elemento, sendo ela por si indivisivel, co�

mo foi dito.
E' da combinação dos átomos dos elementos que resultam tOe

,
dos os compostos ,que formam as substâncias inertes ou vivas
existentes sobre a terra. As menores partículas em que se pOe
dem dividir esses compostos, mantendo as suas características,
tomaram 'o nome de moléculas, sendo estas formadas pela com­

posiÇão dos átomos dos elementos que fazem parte do c<?mposto.
Criouose a noção de átomograma e moléculagrama ahm-de se

/ obter um valor prático dos pesos dos elementos e dos composo
tos, representando o átomogram� dum elemento o ,n�mero de
gramas igual. ao n�mero que exprIme a sua J?assa at�mlca. .As­
sim, sendo respectivamente as massas atómicas do hIdrogénIo e

do oxigénio 1 e 16i os seus' átomos::'gramas são 1 e 16 gramas.
O átomograma e a moléculagrama contêm respectivamente

um número de átomos e moléculas igual a 6,02xlO:l3 (número
de Avogadro).
Para se ter uma noç!o dêste número, consideremos extraordi·

náriamente ampliado o volume do. átomp e falfamo-Io igual a ,

1 cm3; o volume de atomograma sena então lum CU�Q com cérea

de 850 quilómetros de lado. Isto é, o número de Avogadro cor­

respondente apro�imadamente ao número de- c,u�os de 1 cm3 que
poderiam� ser alOJados num cubo de 850 'qUIlometras de lado,
distância aprox�mada entre Lisboil; e Madrid.
Criaram-se símbolos para a: deslgnaçll.o dos elementos, e conQ

forme a proporção em que os átomos se combinam para forne­
cerem os vários compostos, com os símbolos dos elementos e

indices de proporção; estabeleceram-se as fórmulas dos compostos.
Lavoisier definia o princípio da conservação da matéria, o

qUE' perm�tiu traduzir por, equ�ções as diferentes combin�çõe�
quimicas. Ao lado do prinCIpIO da conservação da matérIa fOI
definido o prinCípio da conservação da energia. O dogma do

princípio da causalidade era inatacável.
.

,

A ciência clássica atingiu a segurança de uma ciêJ;u;:ia concre ..

ta, regulada por fórmulas, princípios e leis qüe até deixavam
antever teóricamente a possibilidade de novas descobertas que
a experiência confirmava (caso do planeta Neptuno). 'Parecia
que nada a podia abalar e singrava a passos firmes para a con ..

quista de novos e mais belos horizontes. Como iam longe, e
- tinham sido relegados ao esquecimento, os velhos conceitos

alquimistas da conqursta da pedra filosofal (que pretendia trans ..

formar os metais em·ouro) e do elixir de longa vida (que objec­
tivava preservar a juventude da velhice).
O cenário, porém, em 'breve mudaria.

, \

xadas desportivas ao estrangei­
ro, e que controla superiormente

-

a actividade - multo se deve no

actual desenvolvimento e muito
se espera ainda no progresso fu­
tura.

O Desporto, sendo uma escola
de virtudes e estruturando- se na

ciuilidade, constitue um impor­
tantíssimo factor educativo" sob o'

ponto de vista moral e social,
, O Desporto ensina-nos, numa

base de disciplina, solidariedade
e respeito mútuo, a lutar genero­
sa e perseuerantemente pelas nos

sas aspirações, tornando se deste
modo um'precioso auxiliar na

, dificil luta pela vida.
,

E', necessário, porém, espiri­
tualizar o verdadeiro ideal des­

portivo e, nesse sentido �uit?Já
se, tem feito e algum« c.Ol,sa [a se

colheu, mas muito mais tem de se
.

fazer,
E' indispensâvel incutir nos

espíritos [ovens, numa tarefa pa­
ciente e continua, as bases em

que devem assentar as práticas
desportivas. Cultivar-lhes o ca­

valheirismo das atitudes, a luta
leal e viril, sem esquecer o res­

peito pelos adversários. 'De­
monstrer lhes a verdadeira fina­
lidado do 'Desporto sob o ponto '

de 'vista tisico, acautelando-lhes
a saúde e reprimindo exageros
prejudiciais, afim de que o 'Des,

porto; em ve" de uma escola' de I

revigoramento rácico, não se

transforme em academia de de­

pauperamento físico..

Aqui ficam, pois, em poucas
palavras, não tão bem quanto
'desejariamos, as nossas .intenções
e a causa por que aqui nos uamos

bater.
'li:

'*' '*'

Terminou prâticamente no do-

mingo fin do o torneio popular
de futebot que se vinha disputan­
do na nossa Vtla. Atestando o

go'sto que -a '1nbcidade Vdarea·
lense dIspensa a' esta modalidade,
cerca de 80 rapa"es, represen­
tando 7 grupos, conseguiram,
com a habilidade denunciada e

entusiasmo contagiante, interes·
sar considerável número de pú,
bUco, que, durante :1 �eses �çor­
reu semp.re a presenCIar os logos
efectuados. ,

Venceu, e muito, lustamente� o

grupo «FLOR DE LIZ», Foi
realmente a melhor equipa, de­
monstrando, ao longo do torne£o,

, possuir o melhor lote de iogado­
res e o conjunto mais organitadó.
Em virtude da talta de espaço

e do p.ouco tempo que dispomos,
talaremos noutra ocasião das
-classificaçóes finais e doutros
assuntos dignos de interesse. Por
agora, não queremos dei.�ar ¡á

.

de afirmar que em. matéria dIS'
(COllOL11J BA Ii,' Piem,,)

Ao luar •••
por Joê.o Pestana

Uma noite vagueei
Ao luar. NQite tãobela!
Todo o tempo me levei
Pensando nela •.•

Viq..a junto de mimI
No meu ombro se encostava,
E seu rosto de marfim
Me encantava!

Sua voz, quando falava,
Vtbrava em meu coração,
E eu com amór lhe beijava
A sua mão ...

Quando uma nâvem passava
E a lua se encobria,
Meu_s olhos 'nela fitava.
Ela sorria.

Quando o passeio terminei
E me jui d.eitar, ca'tl.sado,
Sonhei com ela' e fiquei
APaixonado! •.•

Vida Literária
Secção orientaela por J. A. Meneies 'eal

A O INICIARMOS, n�s colunas simpáticas, de «Notícias do ,AI­.

_ garve», a publicação periôdsca desta pequena e despretenciosa
- secção subordinada ao titulo acima mencionado, nãojulgomos,

de forma nenhuma, ir preencher qualquer espécie de lacuna,
mas antes abrir de par em par mais uma porta aos que por uma
ou outra torma manifestum interêsse por estas coisas das Letras.

Os que, escrevem - muito principalmente aqueles que princi­
piam - encontrarão a todo o momento a franqueza do nosso apoio
e a sinceridade da nossa modesto adesão. Oferecemos lhe - sem­

pre que mostrem valor que o justifique-..as nossas colunas para' pu­
bltcação dos seus escritos. E não consideramos isso como um fauor...

Os que.leem=-e sobretudo os que gostam de escolher as suas lei­
iuras - aqui acharão, com regularidade, informação vária, tanto
nacional como estrangeira, e crítica séria.

.

,

A uns e oJfjros procuraremos sempre e acima de iud« servir o

melhor que ,pudermos, sem olhar a outros intereeses que não sejam
os doe leitores, nem a outros factores que não sejam as -directrises
que os orientam. '

UM LIVRO POR MÊS

FOGOS DO CÉU por Pierre Clostermann

Nama bem caidada tradação do
Comandante Sarmento Beíres, e

editado pela C..a AOV do Porto,
acabá de, aer poIto à venda na.

Livraria., o .egando Ii'lro de Pier­
re Clolterm.n_,.a quem .e chama
ji o cS.int Exopery delta loerra�
-e intitnlado cFogo.-do Céu»,

Enquaato. qae na loa primeira
obra-e-cejo extraordlnfrio lacel.O

. mondial não é nece••frio friur­
o aator traçna a .oa aoto-biolra­
fil e focava allnnl ponto I da gran­
de aventara qoe vlveo nelta Goer­
ra Aérea, em «Fogp. do Céo�
Pierre, Clolterm.nn relata-no el­

tilo .imple. ma. vivo que lhe é
tão caracterí.tico - algnnl teitol
herõicoa d.1 aviações france.a, in­
Ilell, americln. e j.ponell, pro­
curande qoe a posteeldade saiba
ver nele. o I.crificio e o Inlofil­
mhel espírito do' dever e da hon­
ra de••e. valente. avildore., I, to
é, allnma coila mail do qne n li '

mero. dnllla volgar eltalistica qoe
é, triltemcnte, qa..e todo qoanto,
ao fim e ao cabo, dele. ficon no.

arqoivo. militare•.
Pierre Cloltermann con.elne­

com il tremenda facilidade qoe
ele empreita ao difícil-tranlmi­
tir-no. Com toda a inten.idade
dram4tic., a .cnnção de dellâni­
mo e de impot@ncia qoe acablva­
por dominar e••e. bravo. r.p.ze.,
perfeitamente ciente. de qne er.m

c panca. demaiu e dé q oe leria
.empre edemaaiado t.rde,. Nnm.
pllaV,r.�c.rne p.ra c.nhão� •.

'

E' certo que .e consegnia atr�­
IRr por nmal e.c..... hor........e àI

'

veze. por !ln' parco. minnto.-a.
marcha do. .1emle., na Enrop.
on em A'frlci, e a do. j.pone.e.
naa Ftlipinu, m.. valeri.m eliel

poacol inlta�te. dei trégo.. o

preço exorbitante qoe por 'elel .e

p.ga.. em vid.. e em material?
cFolo, do Céó, é-da,primeir.

à altima linha-am hino lincero,
e qae deve ler' e.cntldo, contra.
laerra e a '01 e.lapid. inatilida·
de. E.t.mol certo. de qoe o êxi,
to qoe certamente acompanharA
elt. Ie-ganda obra de Pierre Cia.­
term.nn / não .er', .ob nenhom
a.pecto, inCerior ao obtido por,
cO Grande Circo;.

"

E a verdade é qae tanto nm co:
mo oatro livro merecem Indi.coti,
ve-lmente o .nce••o qne 01 tem pre·
miado. Pierre CloltermlDD, além
de .er ama d.1 m.lore. glórial
milit.re. da Françl n. (iltima
goerr., é també",m am e�critor f4- I

cil e comanicaUvo qne .paixona e

.edo! o leitor, dominando-o e

,.obj ogando-o de.de a primeira li·
nha. E 16 Dca•••beri qaanto
ilto eS difícil ...

NOTrelAS DE PORTUGAL
• O. E.llldiol'Cor acabam de ini­
ci.r a publiclr;ão do quinto e Ill·

timo volnme da Interea..nte obra
em f.sCícnlol de Elie Faure Intitu­
lada «Hllt6ria da Arte". A edi­
ção eS explendidaÍnente \'alorizlda
com mlgnificas .epar,tal a cores
e a lépi••
• A Uvr.ria Si da COlt. editar'
dentro em breve o vol. VII, de
«Obr.. Escolhldaas do Padre An­
t6nio Vieira, e dentro do. 1Q0ldei
d. lua cODhecida Colecção de
Cli.lico..

'

• Também lob 01 aalpício. d. Sf
da COita deve largir moita breve­
mente o vol. XI d. cHllt6ria da
Adminiltrlçio Pública em Portu­
gal", da .otoril de H, Gama Barro••
• Completou se hf pouco o pri�
meiro volome da «História d. CoI­
tara eai Portul.h de que eS aa�or
o Dr. 1\ot6nlo Jalé Saraiva. A
edição pertence .0. E.tlidiol Cor
coja esplendida orIentação não é
por dem.i. realçar,
• Também'da .otori. de Anl6nio
Jo.é Saraiv., e elD edição SEN,
do Porto,· .caba de .er pOlto à
veDda n.. livrarill om volnme in­
titulado «Alexandre Herculano
Delconhecido" •

• cSombr...do Meo Jardim" é o
.

títolo do primeiro livro de cantal
de J. A. Mendel Leal e qne mere­

cen da cdUca de Lilboa o. mal.
raslado. elogio.. -A edlçio é do
.otor e a dlltribaição eltA a ca'go
da Empreza N.cional de Pobli",
cidade.

.'A Li,rarla Portng'U. Editará'
,tem no prelo par. mnito breva
pobliclção ...egointe. obr.. : «Plo
NOllo de Clda Diu, de BerthG
Bernlle; tBrigitte c o Circnlo
Fammau, di me.ma antor. e en.

globado na cColecC¡¡io Bdgitb;
eCrime e Caatlgo' de DOltoiewk!
(Colecção--O. Romance. Vnivat..
lail); eMeltre. do Conto It.li.nD� I

com prec'cio e not.. de Fiorillo
Antonio (Colecção ADtololi•• UDI ..

verlail) i cI!ondre., Aqni E.too!>,
de qoe é .atora M.y.ie Grelg e

publican em 4,4 Edição a célebre
Obra de Luiu Alcott-eMalher.
zlehll',

•.. E DO ESTRANGEIRO
• ThoD"'. Mann, IUD nome bem
conhecido dOl lei tore. portolne­
Ie., Icaba de .e,r feito dontor c ho­
nori. caalu da Uni,enidade de
Cambridle. Como cnriolidade
acre.centl,.e qae n. melma .ltura
identica honraria Coi concedida ao
Pandit. Nehra •••
• Pierre,Henri Slmoll Icabl de
entregar nai ediçÕes «dti Seaih
Dill mannlcrito lobre Françoi.
Mloriac e a ln. Obra. Elte vo­

lome de,erf .er pOlto à venda CD.

Ilobado na colecção cE.critor!!!1
de SelDpre',
.. A Ac.demia Internacional d.
Colto,ra France.. em Broxel.. re';
cebeu Clam toda I .olGoidade René

(CI)1tOLOI RÃ 8,' PiGIlI")
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,
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Subsídios para a História

de Vila Nova de Cacela
(CONCLUSÃO DA 3." PÁGINA)

lo exquisno e delicado do seu tecidol
O Vinho, o trigo, o azeite, a cera, o

mel, o sal e os tecidos, eram exporta­
dos para as outras nações. Os frutos,
muito especialmente, excediam os das
outras regiões, no gosto particular e na

qualidade, merecendo por isso, a sua

preferência. .

'Não há dúvida absolutamente' nenhu
nia de que os Turdetanos algarvios fo­
ram bastante respeitados pelo seu valor
e pela sua ciência,

.

'

Ao despedir-se do peri odo neolítico,
diz Esrácio da Veiga, «já nesre tempo
h ¡via agricultores, fabncames, consrru­
tdre�, arquitectos, joalheiros, desenha­
dores, escultores, gravadores, tinturei­
ros, padeiros, sacerdotes do culto, che­
tes, guerreiros, lapidadores, etc., etc.».
E assim devia ser.

Por todo o nosso 'país, abun :!aQJ.
obras de arte, muito especialmente.de
.arquitectura, hoje consideradas Monu­
mentos Nacionais e Imegradas.no Pa

.

trrrnórno AnÍ:¡tico Português, que pro·
vam eloquentemente aquela asserção e

o elevado grau de cultura desses povos,
tão mal compreendidos e erradamente
considerados bárbaros, quando é certo

_gue, só, pela sua arquitectura, tão bem
definida pelos seus elegantlssimoa esti­
los, caracterizam a perfeição das suas

distintas civihzações,
Nas nossas escolas técnicas e de ar­

te, tanto 'médias como superiores, são
ensinados em disciplinas próprias, os

estilos Romano, Gótico e Arabe, e os

compêndros adoptados no ensino e os

tratados escritos sobre eles são tantos,
que, por si só, reunidos, formariam uma

importan iíssima biblioteca.
.

E' tão grande a sua impertância, que
cidade ou vila portuguese que possua
qualquer desses monumentos arqui­
tectónicos, se consrdera tão engrande­
cida, que, coñstitui o seu primeiro tíru­
lo de nobreza e honra,
São exemplo fi rgrante disso a igrej a

de Santa Maria, de Tavira, que toi mes­
quita dos mauros e que.D. Paio Peres
",arreia fez converter ein igreja cristã,
e a ponte de sete arcos, sobre o rio Gi­
laon ou Séqua, hoje Asseca, que separa
Tavira em duas partes, glória das cons­

ti'UÇÕ�S dos árabes, que consrieuí um

dos mais belos. monumentos que a sua

capacidade e saber legou às gerações .

vindouras,
No'- Algarve 'de' hole; pouco existe

digno de nota, desses monumentos de

arquitectura, que nos tivessem sido le­
gados por essas' extintas eivilizações.
Apenas tristes e desam'parados vestígios
nos restam; não porque esses povos
nã.o tivessem ali inspirado, mas talvez

porque, naquele recanto ocidental da

Europa, dominassem por �uito mais
tempo, e os povos dominadores, por
ódio de ra" I, tivessem a preocupa"ão,
ou o propósito de apagar os vestígios
dos povos dominados, par" lhes impo­
rem a sua c:ivihzaçã,o e a sua cultura.
E' exemplo bem frisante deste facto o

triste fim de Ossóooba, importantíssima
cidade rom.ana, que, já não pode haver
dÚVidas, foi destruída pelos A'rabes, em
par� devido aQ ó.iio qué nutriam pela
relisião, país Ossónob¡ tinha igreja Ca-

_ tedral. Não' se p0de, _igualmente, dei­
xar de' reconhecer, que também contri­
buiu para que eles assim procedesse,m o

f,acto de desejarem fundar Faro, em si­
lia prolt;mo do oceano, onde pudessem
critr um porto de mlf, que .servisse os

Beus interesses comerciais com a Africa.
Mas o que é cer.to é que os nossos

Reis é Camaras MUClicipais de todas as

épocas, também não procederam me­

lhor, pois t�m colaborado nessa obra de
de8trui�ão, deixando ao desamparo, su�

jeito!! a toda ii. espécie de vandalismos,
a que o martelo e o picareto, infdiz­
mente, não têm'sido estranhos, monu­
mentos históricos que, honrariam uma

Nação, quan�o mais. uma província ou
uma simples. terra.. .'
Mu, amda assim, é forçoso reconhe­

cermqs que, ehtre todos, foram os A'ra­
bes os mais inteligentes, .porque estes
souberam aproveitar-se das construções
romanas e góticas. Nós é qlle não sou-

. bemos aproveitar-nos GO que 05 Alra­
� bes nos deinram,salvo raras excepç6�s.

Manuet 4ó. iantoi e.banat,

Comissões e Oonslgnações

I
RESID�NCIA 1 O O

Telei. PERMANENTE 5S
ARMAZEM 200

AlPAlRTAlOOX2

Vila Real ti. Santo Ant6nio

. [CONCLUSÃO DA I," PÁGINA]

CARTAS DE �RODOLFO RUll
=-Delatour, cada vez mais octo­

,

genario e transitando apressada­
mente, mas com gozo. para o ce­

"mitério de Pere' Lachaise •••
- E ela, caramba? .•

- Ela transitou para a O'pera
e nas horas vagas aprende exis-
tencialismo l . ¡, .

O jantar correu muito parisien­
se. Logo d'entrada discutiu-se a

arise. Bronzeac, fidalgo de ve­

lha linhagem, afirmou, mal des-.
dobrou o guardanapo, que a Re­

pública estava pôdre e que só a

Monarquia poderia restaurar à

França o brilbo e o prestígio das
eras anrig as, A er is e actual
aterrava-o. E cioso do bom no:
me nacional preguntou com voz

cava: o que pode pensar o mun­

do civilizado duma França que
está sem governo há três sema­

nas? Ninguém soube dizer o que
pensava o munde, mas Frédeau
garantiu com autoridade que os

existencialistas apoiavam o Par­
lamento e concordavam com a

sua política de não deixar consti­
tuir governo!
...-Essa agora! bradou de Bron­

zeac afogueado. Então a França
deve estar sem governo?
-Claro que deve., Para go­

vernar a França basta os directo­
res gerais! E interrogou para os

lados, se estava ou se não esta­
va provado que os governos é que
eram os únicos culpados do des­
calabre da Nação. Notando a

concordância geral afirmou triun- ,

fante: .

-Se está provado, como está,
que os governos são nefastos, o

Parlamento cumpre um dever de

patrietismo e > inteligência não
deixando constituir governo. As­
sim pensa o existeàciâlismo fran­
ces e assim' penso eul Tenho di­
to! E atirou-se ao fricassé de
pombinho� que o criado começaq
va a servir... EU, Intimamente
concordei com Frédeau, mas co·

mo estrangeiro quiz guardar um
sil@ncio cauteloso 'enquanto se

debatiam estas altas controvér­
sias políticas. De Bronzeac po­
rem sorri,u com condescêncla e

disse �
,

.

- L)e�istencialismel Quelle
bla�ue!
EntãQ Madame d'Avigny_ acar·

reu, com um albar terno, em de­
fesa do ponto de vista de Frédeau!

.....Messieurs, o existenéiahsmo
tem uma certa razão I Não digo
que a França nunca deve ter go·
'verno, mas posso afirmar que há
momentos em que a FraDça não
o deve teri

•

.

ne. Bronzeae esti¡:ou o pesco·
ço e afinou os ouvidos. Madame
d'Avigny era uma autoridade em

politica lDternacional. A sua con"

vivência intima com membros do
gabinete e as inconfidência's que

, ,surpreendia nos bastidores da

O'pera ião frequentados por par­
lamentares - conferiam-Ibe com

justiça essa alta e distinta quali.
dade. '

-Acba então que a França não
deve ter um governo neste mo ..

meñto� Interrogou de Bronzeac.
Madame' d'Avigny achava. A

Fran�a estava numa situação de·
, lieada. lam·se realizar impor­
tantes conferênéias internacionais
onde a França teria de fazer afiro
maçôes. Ora a França nito es·

tava em condi�ões de fazer afir­
mações I A Franta precisa da
América que lbe restaura' as fi·
nanças mas necessita da Russia

.

que lbe mantem a Alemanha di·
vidida/ e desarmada 1
Frédeau, limpando os beiços

concordou soturnamente t
......0 pavor da bancarrota e o

pavor da invasão! •••
-De forma que, a França st'm

Governo ou pelo menos sem um

governo com autoridade não po­
de, rias conferências, afirmar nem
pelo Ocidente, nem pelo Oríen­
te. E' o que lhe convém! Con­
cluiu com um sorriso Madame
d'Avigny.' I

Admirei·me daquela perspicá­
cla e querendo .sondá Ia sobre
outros sectores lancei subtilmente:
E a Coreia? O' armistício faz­

-se ou não se faz?
De Bronzeac encolheu os om­

bros e sibilou por entre os dentes:
-A Coreia, outra embrulhada!
O existencialista teve uma gar­

galhada sinistra.
- Sem o governo do- Norte e

sem o governo do Sul e sem go­
vernos estrangeiros a interferí­
rem, a Coreia seria um paiz fe­
liz! Logo, abaixo os Governos I
E' esse o ponto de vista do exis­
tencialismo l Tenho dito I E ati­
rou para as goelas com -convIc­

ção o St. Yquen 1897.
-II a raison, il a raison, con­

cordou logo Madame d'Avigoy.
A Coreia era um paiz sossegado
e feliz. Surgiram os japoneses e

as coisas complicaram-se. Vie­
ram outros e 'as coisas compl.ca­
ram-se milis ainda. A vinda dos
Americanos acabou de complicar
tudo! Agora para se voltar à

primeira forma é necessário apli­
car se o processo ao contrario!
Os japoneses já se foram embo
ra, os pri-sioneiros escapulrram­
-se todos; indo embora os ame­

ricanos não se volta ã ouvir falar
nos Coreanos! Et ooüâ, c'est

. simple!
Os criados serviram café. A

orquestra tocou um «Samba» su-

gestivo.
.

-O mundo está louco I afir­
mou de Bronzeac.
-E' preciso acabar com o mua­

do! sentenciou Frédeau. E' es­
se o ponto de vista do existen-
cialismo! .

Eu concordei com o Frééieau!
Era preciso acabar com o mundo.
Viva o existencionalismo! E con­

videi Midame d'Avigny para o

«Samba»., •
Teu

R�dolio

Este número do c Notícias
do Algarve:.. tem a pàginas e

foi visado pela Comissão ,de
Censura.

PARA SI, MINHA SENHORA RUíNAS
Q�[ ��� [��t�b����M
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vistas». Hoje, todavia, quem tem três
vestidos pode facilmente aparentar ter'
nove ou dez.
Um simples-vestido preto, um pouco

decotado em barcarola e com a saia de
corte simples, pode fazer as vezes de
nada menos do que seis-vestidos, ape­
nas com leves modificações:

I é> - o vestido preto sem guarnições,
usado com carteira e sapatos brancos,
verdes ou na cor natural da. pele; -.

2,· - o mesmo vestido usado com um
turbante de seda -de cor clara, com

grandes bolas pretas; uma ",écharpeD
da. mesma seda compõe o decote, pren­
deudo com um .alfieête de pedras;
'3.' - sempre o mesmo vestido preto,

mas agora corn grandes bandas e pu­
nhos de "piqué» branco, usado com
uma boininha branca ; lindo para se tra­
zer da parte da manhã;

.

4 o - para almoço usa-se este vesti­
do preto com um pequêno blusão, em
«piqué» estaœpadéj.umtando o «tweed»
em preto e branco; -chápelinho dé pa­
lha, carteira' e luvas brancas;

5.° - o mesmo vestido pode servir
ainda para um ecockrail», desde que se

use, na cintura, uma faixa em organza
plissada, que dê um grande laço, cu­
jas pontas caiam sobre a anca; luvas e

chapelinho(com um véu) em tom pastel;
6.0 - finalmente para teatro ou cine­

ma o vestido usa-se com. urn casaquioho
'de penas ou um bolero de pele ou.de
veludo.

/

Também no género ligeiro se podem
fazer imensas «habilidades .. , A elegan­
te, quando pane para o campo ou para
a praia, leva. poucos vestidos jnt�mos.
Não se limita, é clare, a levar a�enas
saias e blusas, mas .parte» os seus ves­

tidos pela 'cinta. Quer dizer: vestidos
completos passam por vestidos inteiros,
mas possuem, simultâneamente, a fa­
culdade dé se transformarem em outras

�

tantas «toilettes». 'Sobretudo os teci.
dos com bolas pretas e os de riscas ou

quadrados presram-sevadmiravelmente,
para várias combinações. A saia de um

desses vestidos pode ser usada com

uma das modernas blusas pretas e a

blusa estampada com uma saia preta.
Esta, por sua vez, pode' usar-se com

_ qualquer des 'corpos dos nossos vesti­
dos, com as blusas de malha, com ca­

murcinas de lã ou de algodão ou ainda'
coin a blusa preta, alegrando-se, nesse
caso, o conjunto coin uma faixa de CSf

o�,com um bonito Cinto de fantasia.
Quanto, aos vestidos de noite, tam­

bém as metamorfoses podem extrema­
mente variar, pois, com uma simples
saia preta e várias blusas, pode se ir
vátias noites ao Casino, mudando sem·

pre de vestuário.
A mulh�r de hoj e precisa mais de

acessórios do qu._e, verdaliieiramente, de
vestidos. Não se contenta com uma

.

carteira, uns sapatos ou um ehapéu. O

que a torna elegante não é ter um ves­

tido br/anco, outro uul e outro côr de
mel; mas os cintos, as «écharpes., os

xailes, as faixas, os lencióhos e todos
os mil acessórios daquela arte que
mestre Fregoli lhe ensinou há cinquenta
anos e'que ela hoj e aprov'eita para se
tornar mais sensacional e mais bela.

«Eat, ri�uel' �ue O mhor me deu Il

poemas de João Braz

(CONCLUSÃO DA 3." PÁG_.INA)

ce. Todos vêm como a nossa

terra tem crescido e prospera­
do, como valores económicos
são para aqui atraidos e come

tudo vai prosperando, apesar
das contingências inerentes a

toda a espécie de=negócio, E'
que assim é prova-o a círcuns­
tância de termos nada meno,",

de quatro casas' bancárias,
quando há cidades que não
têm mais q ue uma e vivendo
precáriamen te.
E' 'possível que alguém, mes­

quinho ou ignorante, Ou ambas
as coisas, se atreva a argumen­
tar que fazendo casas não ar­
ranja inquilinos. Eis um êrro
de palmatória. Quantas pes­
soas que têm aqui os seus afa­
zeres são forçadas a viver Ion­
g� da vila? Qúaritas pessoas
VIvem em casas sem comodi­
dades só porque 'não aparece
alguém de iniciativa que cons­
trua casas decentes? Quantas
pessoas desejariam' aqui est/a­
belecer-se � que não o podem ,

fazer porque não têm casa?
De resto basta atentar-se nes­

ta verdade: se não houver
compóios .e se' não houv,er
camionetas, forçosamente não
há passageiros. Para que es­

tes aparecessem foi necessário
criar os meios de transporte,
O mesmo se dá com o inquili­
no. Só há inquilino se hou­
ver casa -'- verdade banalíssi­
ma mas q ue parece não ter
sido ainda compreendida no
nosso 'meio.

.

A casa abarracada não oíe-
.

rece .hoje intesesse económico
e dá pouca compensação ao

construtor. Com os mesmos
alicerces e um pouco mais de
reforço de paredes faz-se uma

casa de 1.0 andar. E esta, sim, ,

é económicamente compensa­
dora. Além de que, deve ter­
-se em con ta que a valorização
urbanística implica imediata­
mente a valorização de todos
os. prédios, mesmo que estes

sejam modestos. Logo que
numa rua se melhorem as cóns­
truçóes implicitamente qual­
quer .terreno ou barraca. na
mesma rua é valorizada.
Vila Real de Santo António

deve ser das terras portugue-
.
sas onde menos se tem cons ..

truído; daI (j) seu quase esta,,;
cionamento urbanístico, a sua:
escassês de casas' e o conse ..

quente nascimento do miserâ ..

vel bairro da lata. Eí como

já dissemos, não hã razão para
se ter chegado a tal estado de
coisas. Há pessoas de iniciad
tiva, de recursos e de brio na
nossa terra. A elás e ao Mu'"
nicí,pio competem contribuir
para o alindamento da nossa
vila - da nossa casa grande -

.

da terra onde nasêemos e que
todos gostariamos de dei:!Car
ainda mais linda aos nossos
filhos.
Mãos à obra, pois, amigos!

Suprimam-se aB montureiras e

levantemos sobre elas m'orad
dias decentes que valorizem
Vila Real de Santo António a
honrem a memória do homem
que com tanto carinho e ca"

pricho a man40u erguer.
dob

4. jornal do PtsCador • �
o interessante artigo que inserimos no

presente número sobre Matosinhos e Vi­
la Real de Santo António é transcrito
do dornal do Pescador'l valiosa publi=
cação que desde há anos putna pelos
interesses da. pesca,'.

HA UM QUARTO DE SÉCULO
que a· frota de pesca -portuguesa
prefere as tintás «EXeELSIOR)

..-,..--...'�. . ,

USE-AS E SABERA/A

RAZAo DESSA PREFEREN,CIA

J. A. Hon�ado ,& Callado, L.da
Rua de 0, João de Castro (ao Rio Sico) - L.IS�OA

Telefone a110S-Teleg,! TINTASC£LSIOA

Depositário em VILA REAL DE SAMTt) ANTÓNIO:'

manu�1 d'a' Silva DomingUts
Avenida da República - Telefone 12

Nas pinturas do novo arrastão « ALMADA»
foram empregadas TINTAS EXCELSIOR
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em baixo, indiferente à minha
dor •.•
Então, deixei que ela me, pe­

netrasse, entreguei-me nos seus

bracos, ofereci-me em holoçausto,
qui{ que ela fesse até ao mais
fundo do meu sêr, que chegasse
até às minhas entranhas e se mis­
-turasse no meu sangue, que, go-
ta a gota, o fosse sugando a pou­
.ce e pouco, lentamente .••

Uma pat imensa desceu até
mim, inebriou-me 'e deixou-me

caído, prostrado, bêbado de pra·
{er, um prazer diferente que pe­
la primeira t-e{ saboreava.
Tu, não o podes compreender.
oi¡ Tu que nunca sofrestesl
TuI Se acaso existes, algu-

res para lá do Atlântico, no in,
terior das A'/ricas ou talve; nos
confins da A'sia.

'

.

. Tu, que te julgas o mais feli�
dos homens. Que pensas" acre­

.ditas e crês conhecer a vida em.

todos os seus prazeres e alegrias.
Nada conheces, nada és, nem

sequer vives. , ..

Existes, Vegetas, talue; •. � .

A alegria, o prazer, a felici­
dade imensa I Que são para ti?
Tudo-Ldirâs, muita coisa.
Nadal Pobre infeliz. que se

acaso existes és mais desgraçado
que o mais pobre dos pobres.
A ti fai-te vedado, o pra,ter

enorme, a alegria louca da dor
e da amargura.

.

..

Comeea-se a viver, no primei­
ro di'a' em que se sofre. E ai
meu amigo" que maravilha a vi­
.dal E que erro enorme, pensar­
-se que tudo escurece à nossa

volta, quando se sofre.
Pelo contrário, os contornos

das coisas tornam-se pela pri­
meira ve{ nítidos, os perfumes
inebriam-nos, o colorido, a lim-

.

pides; do ar, as coisas, todas as

coisas, nos aparecem com uma

claridade que não tem nada de
sideral, .

,

A escuridão, ador, nâo ficam
,

apenas dentro de nós, num silén­
cio pavorosamente real e tangí­
vel. Ultrapassam-nos, deixam
de nos pertencer, é uma dor que
se objectivou., que é palpável e

exisee para al¢m de nós, 'impre­
gnando o espaço de fragrânC£as
adoráveis, num pal'adouxo in,

compreensível, enchendo de lu{
colorido e encanto o mundo.
A amargw'a dos miseráveis, .

as penas dos menos venturosos, a
infeb'cidade dos de$graçados.
Encontram·se. unem-se e ficam

�om uma existência própria, fei­
ta de tudo aquilo que c/e ma(s ín­
timo há num ser humano. E
passam então, a ser a ra.í'4'·o da
própria exist�ncia; .

. Sofrer, é à' maior p,'ova que
podes ter de .que és mais do que
apenas um animal racional. .

Pensas, logo existes, base de
toda a Filosofia I .

Sofres, numa dor que não é só
3ubjectiva, uma dor que .apesa,­
de ser o que de mais intimo pos­
suis, nem sequer é tuq.
Porque nada tens, nada és.
Tudo quanto ima�inas, pensas

e vês, já toi de toda uma mui·
tidão de seres sem nunca ter sido
de nenhum em particular. /,

Tu 'e os outros são alguém., tu
sô'{inho és um nada, mas canso­

la·te porque eles sem ti não po­
dem viver.
, Eles odeiam-te e iu odeia&os.
Pt·ocuram. todos. os meios pa'-a
te destruir tu queres esterminá·los.
Mas precisam uns dos outros

e sabem-no, mas continuam a

matar e a odiar e se não fosse o

ódio, as mortes, o sangue, nada
do que nos rodeia teria sidQ ¡a­
mais inventado.

Por_quesema amargura ¡amais
se reconheceria a felicidade.

O mundo seria hoje horrivel-

(CONCLUSÃO DA 4.· P..GINA)

Vida Literária
(CONCLU",,"O BA 5.· PAGINA)

Maran e Felix Fortê, eleitoa mem­
broa titularea em .ubltitoição de
Leoa Frapié.e de Guton Henx.
• A Franco Briti.h Book Selec­
tion Committee de.ignoa como o

melhor livro dq mê. a Obra eL.
Grande Flim:. de que é autor o

célebre exploradorPaal-Emile Vic­
tor,. e que foi editada por Julliard.
• A Société dea Lecteur. reco-

,'mendou para o mê. de Abril al
aeguintea obra.: eLea Ailes de la
Colombe», de Hen,y Jamea (Edi­
çõea Robert Latfont) e eLe. Con ..

te. de L'Ablurde» de Pierre BouUe
,(Edições JulUard). Para o mêa
segainte delignoa I referida So­
ciedade a obra eLe Viaage de
L'Innocenccl> de William Sanlom
(Colecção Pavmon, 'de Robert
La,ffont).,
.. A tradação esp.lnholl de «Le.
Saintl Vont en Enfer», de Gilbert
Ce.bron aparece em legando lagar
noa «be.t aeller� de�ta primavera
em E.panha.
• «Lei Dent. Lonlae., de Jac�'
qaea Robert, donde le extraia am
filme actaalmente em exibição em

França, acaba de ler traduzido pa�
ra o inglêl pela. ediçÔe. Staplel
Ptell.
t

.-

MERCADO CONSUMIDOR DA" CONSERVA POR.TUGUESA
I

.

(CONCLUSÃO DA ••
a PAGINA.)

rior, mas em puro azeite de oli-
veira. ).

.

O nosso atum branco tem tido
uma esplendida aceitação no mer-

'

cado, interno. Um armazenista
de Lisboa só á sua parte vendeu
em poucos dias 400 caixas dec i 2
latas de dois quilos cada.' Mas
julgamos que o que mais interes­
sa á indústria são os mercados
externos. A Suíça oferece cam­

'po para colocação e cremos que
não seria demais tentar à Austria,
a Alemanha, a Checoslovaquia,
Belgica e Israel•. Este último
País é muito deficitário em peixe'
pois necessitá importar 69% de
peixe fresco, salgado e em con­

serva.

Para o que deixamos dito:;-re­
petimos - chamamos a atenção
dos industriais do Sotavento.

, ,
...

"" .. "

Serviço de Investigação do Paci­
fico, realizou um cruzeiro de dois
meses nos bancos de French Fri­
gate, Midway, Palmira e Ilhas de
Cantão com o fim de pescar atum
á rede. Encontrou 51 cardumes
de atum, conseguindo dar 23 lan­
ces com um rendimento aproxi­
mado de 31 toneladas 'de atum
de alhetas amarelas. A maior

captura feita num lance foi de, oí­
to toneladas. Esté lance fez-se
nas proximidades' do recife de
King. Tambem foi nestas pro­
ximidades que se encontrou o

maior número de cardumes. A

pesca reàlizou-se geralmente a

15 milhas da costa e foi utiliza­
do o isco constituido por peque­
nos peixes com os quais o atum
era engodado a fim de permitir o

seu envolvimento na rede.
Tarnbem se realizou um arras,

to superficial durante as horas de
sol, tendo sido capturados 40

. atuns de alhetas amarelas e 40
de outras especies.

«Esta riqueza que o

senhor _ ,me deu>
-'

poemas de �oão Braz

B_

,

DESP-ORTO
(CONCLUSÃO DA 5,· PAGINAi

'ciplinar e educativa, muito há a

fater nos torneios 'deste género.
Dizem nos que houve .campeo­

natos anteriores, ainda piores,
sob este aspecto. Não sabemos
se assim é mas o que sinceramen­
te lamentamos é ter de afirmar

, que assistimos, mais de uma ve"
a cenas de incorrecções e falta
de respeito, que nos deixaram
seriamente compungidos. i Tem
de se rever, portanto, debaixo
deste ponto de vista, a organiza­
ç�o destes torneios e nós, prâxi­
mamente, voltaremos ao assunto,
na intenção de colaborar numa

i�iciativa engraçadfl ma� quees­
ta a-ser desvirtuada, na sua ver­
dadeira finalidade.

"" ""

como o grande Mahler já fizera
notar judiciosamente, os que
c9mpõem musica, mas sim os que
estão compostos .de musica •• ,_ E
não se confunda também isto com

a famosa inspiração, porquanto,
segundo o cálculo justo do ilustre
Jacques Ibert, na insPiração há
pelo menos 99 % �e... Trans-

\

piração!
Deus manda lutar, nã« man·

da vencer, é uma velha máxima
dos crentes; e precisamente uma
sua eloquente demonstração se

encontra ser a daquele anacoreta
.

da Tebaida que com perfeita so­

licitude regava todos os dias as,
estacas de madeira seca que plan­
tara na areia, sabendo sem som­

bra de dúvida, que jamais elas
poderiam reverdecer; •• De res­

to bem sabido é que ao caçador
verdadeiro, como já notara Les­
sing, o que importa, não é a caça,
que apanha mas, 'sim, o próprio
caçar, Do mesmo modo pensa-

�: �:;:��ee�::;:::anood�r�����' .r BIQUEIRHO FRITO PIB'I EXPORUOaO
de não precisar dá esperança pa- Tambem chamamos a atenção
ra tentar, nem do êxito 'Para dos industriais pombalinos para
perseverar. E a mesma supe- um aspecto, cremos que novo, do

.rior filosofia désabusée a enqua- aproveitamento do biqueirão de
,drou belissimamenre o ex-celso que Vila Real de Santo António
poeta Henri de Régnier, nesta é o primeiro porto pescador jul-
inscrição lapidar, contra a velha gamos que da Península. Em
máxima evangéhca da pretensa Espanha fritam esse peixe o qual
sabedoria:' tem o seu melhor mercado no

México. Não sabemos em q�eLe vrai sage es! celul qui fonde sur le sa- condições de embalagem é expor..

ble tado, mas aqui deixamos o facto
Sachan! que tau! est vain dans Ie temps assinalado para aqueles a quem

,

élernel interesse encontrar nova mcdali-
Et que rnême l'arnour n'est guére plus dade de fabrico e colocação para

durable essa espécie.
Que Ie souffle du vent ou la couleur Em 1951 a Espanha fabricou

I' du dell 28.119 quilos de biqueirão frito.

Olhão, 28 de Junho do 1952: .....

Ji'ranci.eo F.rnantl•• bOp'.

I

mente' monótono, escuro, triste,
imposslvel de habitar, se nele
deixasse de existir o ddt'o a dor
,e o sofn'menlo.

'

Sofrer, é uma maneira de co­
nhecer esta vida terrena, que é
tão grande e gue é tão cUI'ta, é
urna forma de a ama'r

.

e de che·
garmos a �aber que na realidade
vivemos.

. ','-
lCera 'ollae Ille "011

.

PESCH DO num a BE,D,E
O navio «Hugh M. Smiths, do

Drogaria Algarje
FERRltGENS - DROG�S � TINTAS

Agente de Estanho 8 Soldas,

«�OUQ,U:r�)

TELEFONE 121·

R. Dr. Miguel Bombarda, 91

VHa Real de Santo António

POETA.

(CONCL¡¡SÃO DA 3." PAGINA)

çada e lavada afirmação, em vez
'

de des grenhada mterrogação,
céptica e suicida. Não há na poe­
sia de-Sebag a encruzilhada de
destinos. Há a paisagem: quen­
te que se desdobra numa infinita
paz de natureza adormecida, Mas
cuidado: não se confunda uma

verdadeira sensibilidade lírica
que refaz a observada realidade,
cam o anotador oil paisàgtsta.
Pura descrição mas nem por isso
desntuido-de vibração po,etica é
Q poema Açores.
Encorajamos Sebag para que.

-,

prossiga na descoberta �a vida"
e que es seus versos seJlm, de
facto, ecomo os duros saís, dum
rugoso, enorme mar ••• ,» que os

,seus versos sejam o sal bom e

tonificante que a vida pede.
, Afonso Cautela

CO.P.IR. lE

Senhores Proprietários
Ao escolherdes u'm grupo p'ara Rega-deveis preferir um WISCONSIN

POR'QU�?
Porqtíe4-possui motor WISCONS�N, de mais bai�a

.

rotação, 1.600 rotações por minuto
. \

:ISTO ¡S'IGN:IFICA. LONGA nURA<;!.ÃO
POT'ENCIAS DE 2,75/4,3 H. P. e'de 3,5/8 H. P.

MAGNETO 'ISOltADO ,DB AltTA GAPAGIDADE
signifioa arranque faci1imo' ,

CARBURADOR ZENITH ou 'STROMáERQ
representa grande economia· de combustí\'el

PlbTRO DE' AR a banho de oleo -- Impede que
as poeiras e areias penetrem no motor

.

UM GRUPO COM APERFElpOAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI

Avenida da República, 65-66.

Continuam a decorrer, com
uma concorrência 8empre pro.
gres�iva,· as aulas de ginástica
que o Clube Náutico teve a jeliz
ideia de criar, sob a direcção do
Professor do I. N. E. F, sr,
Luiz Falcão. "

A.'1sistimos, éasuaimenie, a
uma ttas últimas sessões ficando
bem impre,ssionados não só pelQ
avultado número de praticuntes
como pela atenção e entusiasmo

,

por eles manitestado«.
Temos, todavia, dé reparar

que a iniciaiwa do. Olubs Ná".
rico não será cotnpteta se não
torem prolon.gadas as aulas
,actuáis 'até cursos de menores e
senhoras. Elementos directivos
da coleçtioiâaâe, com quem falá­
mos no assunto, lamentaram-
. nos as dificu Idades jinance.itas
resistentes a tal realização, que

'

eles tanto desejavam. Consta­
-nos, porém, que vai ser solici- .

tado à Cámara MuniciPal �m
subsídio que não só possa garan-

,

tir a continuidade do actual cur­
sa, como também pe1'mita o se«

desenvolvi.",ento. A sà assim,'
estamos certos que a Ex ma Edili­
dade uilarealense, bem conhece­
dora das problemas e necessida­
des locais, não dei�ará de cor­

responder. com o se« opoio, a

e�ta tão louvável iniciativa ¡par.
tlCular.

AGENTES ElM: PORTUGAL

CASA CAPUCHO - Rua de SI Paulo,1I3-LISBOA
Em Vila Real de Santo AntónIo

Agência Comercial e Marítima do Sul
TELEFONE N.O 76

PINlla rILI'X'
Sobejamente cO,nhecida na
nossa ProVíncia e em todo
ri Pais. A preferida pelos.
exigentes. Optimos quar·

'

tos, a "tesa ma�s disputada
.

e apreciada pela nossa
. digna clientela.

.

Sala de Jantar com baltaflte
luI e com IIn'da "Ista rilara o

.

Gldadlarla. Pretos convidati­
vos. E:lt�erlmef\tã·la ê moti-
c

vo !'Jara prefer'ncia,

Praça Marquez de Pombal, 22
fila Real de Santo ,António

, ,

manUBI Farnând8s Baffa
ARMAZÉM DE MERCEARIAS POR ATACADO I

S8lTleiis¡ Céreals, Tabacos, Legu­
mes e Frwtoél SeCas do Algarve

Fábrloa de Rebuçados 'Maroa IZILDA
'

MOAdEM DE CAFfts
Oorrespond�nte do BANCO BURNAY

I ,Tele {gramas: SERRASfone N.o 32

.....p.....RT.....no .,.
�

RUI Miguel BOl'l'lba'da� 2.1i 12
Rwa de Pcutugal, 1

LOULÉ

\


